
BELÉM, 3 (UPI) - Já es­

tá a caminho da região da I
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fronteira C01n a V'erieeu.eta
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a Expedição Brasileira da

.1 q_0'17!issão Icerncircaciorcc de .

Ill'l1nztes
que tratará do esta- �
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Forças Armadas negou hoje

; que .0 exército dominicano i
í eet.efa rncctanâo e in.tirni-. I

� I!
dando rn.e-m.oroe do partido

ti� I do Sr_..· Juan B<}sch, confOí-"'-I'� .I;,ne_Jora. arrurtciado errz San-
�
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4.-0 crornrnao , J
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de fiscais da Secretaria ao. i
Fazenda da Guanabara es- r
tão percorrendo o con"lércio!

I carioca numa intensa carrz - t

I pccnh.a. q,e oo-m.ba.te à sorie : �1
,yaçao ae zmpostos. A ope-: li

I raç,ão. é comandada pelo I!

I
propno Secretário de Sc- t t

I çu.rariçá sr. (::;áTCiO Alves.
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'I Grave âesast.re

ocorre'z.-l
na IIII!=r=s=: de. nível da cen-It trat do tsrasu na rua vneta.

li omo ccrmposiç ão daquela I'ferrevia colheu U7n ónibgg �

! repleto de passageiros, e se.-;<i

I gund_o as primeiras
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e 50 recebeTan?' jeri-

III men.OS_·_-:���Jl��� I
_lVASHI:'TV_GTON, 3

([a:'�)-I',- Os efetzvos norte-G'm·erz--

11 canos elevava1n-se a :�. 1i7-i._-)'lhões 89!f rnil e 724: h07"-r:e1u3

I no .fim de janeiro, isto ép J I

i regzstrand_o-se um aU'rnento I
i de_ 52�mil e 834 hOinens en"t

I relaçao ao- final do ano ]JDJC;�·
'sado.

EMPRESAR.IOS {DlsseTan1. 0.3 té-cnicos que ou o

'CORROBORAl"Vl Ir GovêTno decreta uma rrova lei
alterando tõda sisten1.ática da

RIO, 3 (UPD - Dirigentes

I
cOl�reção rriorret.ar-í a., e para is­

das entidades e classes produ- :3.0 necess!tará de UlTI rrôvo ato

teras, ernbo:ra considerando institucional ou então êste 2..U-

I que os novas níveis do salário

I
rrierrto salarial terá de s�:r

I
mínimo são módicos, declara- conj ug-adct ã atual legislação

Iram· que êles não deixarão de sôbre a correção monetá:!.�:fa,
I refletir Irrrecüat.arnerrte aôbre ,trazendo uma pressão rrraío'r

os. custos d8 produção _ Ocor-
I
csôbre o custo de vida.

r'er
á certamente aumento ricr .

o _ � _

custo de vida nos próximos! O ;JIA:IO·R SALARIO

I tIça �1!.n.ahzou af;J.r�ndo ,que diferenças assinaladas entre a n"l.eses, segundo estimam dire- I .

I ?_eredlta. � cap�C'ld.ade do a- rrre-sa e as comissões perma- tores da federação das indús- J BRAE3ILIA, 3 (UPI) - O

I;ual Corrgr-eseo Na�l.onal para. nentes,· nas quais o ;principio trias e do C'errt.ro Industrial presidente Castello Branco as-

I t_;!eg�r 1.0 novo PresIdente da
i
da propor-ciona,)idade está. as- da Guanabara. -

I s:nGü ontem o decreto do :cô-

BRA,SILIA 3 (UPl:) _ A tjna Di<>:'S:t) �1 -, -t
_

.ne,pub>lca.- r scgt.lrado, de-ven!lo seus rrrerra- r VG saJál'io mínimo, durante

{:'le�"..ão do Deput�do Ada-..,to! d � " ,�� rtiE� que,.. c- 1TIUJl.
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I bros serem indicados nonl.i- NOVO ��"I. IlV.IPOR-SE-Á despacho com o rv1Jnistro do

i..Óclo Cardoso p�a a �:r��i-! d�sP:rl.:b��c:"'�� u&�;�:adO: MESA DIRETORA
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Trabalho �Senhor ��achi Bar

(!ência da Cã.rrra.r-a Federal foi' dera] êste � , -I""T""" ::e
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� .... i ndcs e
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des1.-gnadGs p�lo ]:resl- RIO, 3 i...UPI) -= Enl que pe- I ce.los. O �.ecreto flxa e1n 34

un'la ,,"itória mao-nífica e na trac20 �d�aL(): �n.as a dl�.ilh.O�!l�- _l?R�.t\.:.SIL....:IA... 3 (VP�) - CO:'TI i c::en�e-:_ da Canlara. A su.hs- S� apregar qu� nao houv_e au-
I
rrúl cn.�zelros para a Guana-

qti�l a grande be�efi""iadOl no-o AR�NA . �:;pel.a coesê.t. _�a e:2...�e�ao. no 40 sn:plente�
_

cUJa I tl�U1Ça.O dos, membros e da co- n12ntO, l11.aS SIm o

reaJusta-li
bara Saa Paulo, Estado do

fot 3;pm.;.as a Revolu. �ão
Q;> lLP:S li1�;- te:::- .J.�rt �u� O�T-7�T: �ba- elnç!l� ÍACO? pa�·a seg-untio es:- f lnl.s�ão permane?te é feita pe- Iner...to do salário mínimo, téc- R�O,,.43 mil cruzeiros para (],I

t _ b' C- ri, 1"d 11 < 1
ao �e�eLv�L ... ..,....:..'l;�n.to I

eruh:n!.o, foI. elel.ta onteul. f'� lo bder do ,partIdo, enquanto nicas do Conselho Nacional de PJaUl. A data da vigsncia do

1,���e�G:- fei��ar�� ..o:..al\'nn���:� �:�::.:a. c�m _

a aprovaç-ao d� � r��itc tõda a m�sa dir!?:tora d-=!' f o. da 'mesa é fe�t� por eleição- Economia afirD'1aram - que a deCI'e�o é 10 de 1TIarço. -O FTB­
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Lamara dos Depatados} COD'} J ("{neta do plenarlo_ Quanto à decretaç':-;o do nôvo salário

I s�dert2 d� República no tex­

.!. -em e >...Ja, a pas a _a us- .1:JxCn.l 1:'YO. O MInistro da, Jus"" o Senhor ����utQ Lueio ��,rdo- I necessidade de registro efei- mínimo trará ob:rigatéyiamen- to d; d.vc·;€'to, ressalv� que n�o
_ �o c�nno presH!ente, qu.e Ja as - � toraI.., alegada pelo Se:nh�r ,tl'� a ele ....iJç2c, dos aluguéis" se trata de UlTIa revisão - do

E T;f ULT E-"
· J s{'!:n.u.u () carg_?_ - Comanda!1do j Vieira de Th:ieUo. afirn"1.ou o I débitos fiSCBis� empréstinJ.�s. salário rrür:.�mo, porélll 1.:ilTI

1fJ-4-: . '."
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..
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rl� B8.nCO Nacional de �abit�-I re.ajusta.lnento C!e valOlj_�es pa-
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• � • , • 1!V'€r� � V�!. �_:I���e- Eila� F'l.n:�o _ne�ou-�e a ! !-'!_'?-ccde es�a. tes�" p�r.q�e na.o
�
�_a.�. et?_, D� ql.1�� atr.a��s_� a.-e j ra qUe os tra�al.hadores recu-
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"s:;�:.'� t·
· I����;;�,,���:�i::;!i:godU�T!��:: i';���i"d.!� nt;,_">C�'i.:;to fO��!u::: ç'�;�" ����;c��r�a�:.;; �����;'�= 11':��n�al:��.p�:;,erfac�G.'ái:;��

lf:.l.lL j... O �'_.. adas>' rio '-ll?·· l't{l,m I
<:2e ..'\1[eUo, >;-l.:trmand{) que as iHretora da Câ,tnara..- . "foI elevação do c '8to de vida.' mEnto ctn custo de vida.

WASHINGTON-, 3 (UPI) - � EITleri�ano ·f-oran:1 derrubados
•

O 8,·ecretárlo da Defesa.. � Ro-; P8S ú�tin'las incursões em ter- V ImObert �làc ·Namara. anunciou: rit/;:'io do Vietnarn.. O, coman- I
'

.' '.
.

.

- que· as tr�Yp�s dos E,:stactqs Uni ;. do norte am.ericano confir- I
dos no Vletnam serao reforça- ; rnou hoje .a queda d.e dois

ca-Id�.sL com .ou�ros 20 n:il con'1.ba-
r
('as �c:.mb.ardeiros. na costas BRASíLIA (V.-A.) - Já estão ern yigor, e desde o solução de 1° de março. de Sub�Regi§,o - Município de

te!.'1�e� atIng·l.ndo aSSIm a um do Vletn.8.nl. do Norte. dia 10 dêste 'n1.ês, os novos valôres do salário-mínin�o elTI 1966, a necessidade de um rea-
.

Recifç, Cr$ 66.000; - Segunda

total de 235 mil homens. _ ., '.

-

-
- tod@ o País _ O Presidente Castello Br.anco. assinou de- juste dos ''lulnre0 do salário-; Sub-Região � Demais IVlum-

,
CINCO lVIOR.TOS j

rninimo, de modo a Testabele- I dJ;:ios C:t ..$ 54.000: lOa. Região

PUMPH I
. creta nesse sentido ontem à tarde, eln despacho CaIU G

'

-:.t_< 1 Â R-EYR.ELATA.
cer G P?_der aqu�sitivo de t�- t � Estado d� Al�goas, Cr$ ....

_ BAIGON.. 3 (UPI) _ Cinco
rv1in.istro peracchi Barcelos, do Trabalho. Um dos COil- dos aquc.l.es que ::;:D1.·am benef1.-I· 51.0GB; 11a . .Regluo - Estado

, '\VASHINGTON, 3 (UPI), -I pesBo2s D'lÓrreran:l por oca- ·s:'derandos do decreto cita· a resolução do Conselho Na- 'ciados POl� dissídios, acôrdos, de SeTgipe, Cr$ 51.000; 12a.

? Vice-pre.Sid.er�.te NOTte-Ame-I' S.lãO
da .exPlosão de un'1a min2, cior�al de Política Salarial, que adotou.a eX,cepc4:>nalida- e cOEvenções, dSntro do espí-; Região - Estado' da. Bahia;

Tlcano. Hunert Humphrey a- -vietcong -a 70 knls a oeste de ele: não para revisão do salál'io-mínin�o, mas apenas pa-
:rito da. Lei nLun�e:�o 4725; "prin"1e.ira Sub-Região - 1\rlu-

precsentou hoje ao senado dos Saigon. A informaçã.o é de
ra efeito de reajustamento de valôres, com base nos têr-

Decreta: nicípios de Salvador. Ah:".goí-

Estados Unidos, relatório sô- fe.-nte su1 vietnamita. -

n'lOS da Lei nr. 4.725, de 19"'-
Artigo 1<> - Fical'u

reajUS-11
nha, Bü·itinga. Brumado, Ca-

bre sua 14ecente v�agem . pela

I
00.

-

tados os va.lJre.s do s�,lário- r.naçari, Candeiras, Catu, Fei-

s-udeste asiático. _ .. DEFEN<D;�U AUMENTO
nlinim.GI aprov'ado pelo Decre- ra de Santana, Ilhéus, .I:tabuna,

DE EFETIVOS _

O DECfRETO \ Artigo 116 da Consolidação to na 558C3� de 26 de fevereiro I18j}__1Ípe, Haparica Lauro Frei

l\'IAIS SETENTA.MI.L·
, E esta a �íntegra do decreto: ; das Leis do Trabalho, seria. de 1965, de aCDnlo con� a ta- tas, Ma_ta de S-�o .João, FOjú-

I
W�SHINGTON, 3 (UPI) - &'0 Presidente dE República. : obrigatória sua rnbdificação bela ane:;-;::a. ca. Santo ",�maro, São Francis-

vVAS:f-IINGTON, 3 (UFI) � O secretário da defesa Robert usando da atribuição que lhe' cu confirmaçã.o; Artigo 2::> - _�'S Tegiões e co' ao Conde, São EebastiáO',

?s... E?tado� U!2Jdos dec:i.diran�. lVic Namara cO.ln�aTe?eU h�je confere o ArtigG' 877 inciso 1,1 - considerando que o �ará- sub-regiõ2s cão constqntes SerriLha. Simões, Filho e Tu­

cLU t,onzar ne novo a Indla e o' perante a comlssao oe 1.:-e a- ela Cor!.stituição e tendo êl1l: i grafo 2° do referido Artigo 116 d2_S tabelas ansxas ficam re- cano, C.r$ 6'6-QOC; Segunda

Paquistão a. c.ü'mp'�ar quanti...: I Ções _ exteriores do senado vista o disposto no Artigo 116, 1 La Consoljda�ãG( das Leis ào. vogadas. . Fub-Reg-.ião - Den:1.ais I'vfuni­

dades. limitadas de material I' {'Júanr"io
defendeu o aUH1.ento F:::::rá�rafo segu�do; da ��C,Ol1�O-'! Trabal?o per:nüte tod�via que, r Ar�igo 3° -:- �Êste dê.creto en- t cipios, CT:"' 51.000 13a. Regi�o

b�élico .. p:r:incipalmente disposi� de 2.C alil homens das forças .iloaçaG das LeIS 0.0 TJ.. a02.1no i excepcloI:almente� - seJam os r trara en1. VH;�'O:'- no dIa IOde' - Estado de J\1:inas Gerais:

:.I�·:S de.

c.
0;n::lunicaçôes•. :t;'eças

I
norte. americanas que.

operam ap�-.u;.rada pelo Decreto-lei nO I-.:'alôres do sa::ário-r.a.ininlo mo- I nla.rço de 196ê� ::_-e7ogadas a.s

l1?rlIlléira
Sub-Região - �/Iuni-

�i ����l���'�=�=�� �
, ;:;eterminar o envio' de mais, çou a volt.ar-se a nosso favor som � red�çã� que- lhe fc;.i d�.....

-=- i t�,rad.G� de mar:-ei�a pro'.fu�da a la. Região Estado do r:adoT Va ....ad2.TeS, Itaúna, Ih1i-Ll

IG mil h01TIenS ao Vietnam, I no esforç-ü para conter a
.

a- üa pe.1.a leI 1-::" 4983, de 10 a.e i S-::Luaçao eçOnOITllca·e flnan- Acre, Crs 61, i}'C.J].; :::8.... Região taba, Ju:z de Fora. r-víontes

;i!�����!��:h�?ro����= I !m�:��:E��::��%q:��� �����I���!ei4�:si!� Cg:���� ; ��;� :;!���!�:��C::eou�:::: I �i������O�f:e��:��;:�l�����E F�rt�i��:��1_:�b!';��
t..fnuos ataques dos vietcongs .

..:: [.;8 que -é Eece·ss9.:rio elevar-se IA. 5�_803, ue 26 de_ feVe.i.elrO I estes ratores :nao se pede del�_lma .. Cr:;> 6.1.0',.,0;> 03.., R?gia.O - Begunü::l Sub-ReglaO - De-

. '.' ! o nur.o..ero de norte an'1erÍca- de, �9€5, o,s níveis. do salár�o- I xar de levar en� conta as nor- _Estado da Fa:ra � TerritóriG1

I'
rnais �unicipios. 76.500; 14a-

AERONAVES ABATIDAS nos ·no
.

sudeste asia.. tico� par::: r..-'11nlmO, scment9
aem. 1968,

Íln- r I"l1aS d 9 poli�ica salarial cons- i Federal:.: �10 Arn���� Cr$ '61.000; Região -=-� Esta�o do ��pirito

SAIGON� 3 (UPI) _ Três 350 rr�il, sem que se lance do o prazo de tr,-s anos a q_ue tantes da LeI na 4725, de 13 de ,4a .. �eg.l2.o � .lC...':vado do Ma-! SHntc, 6b.UCO; lJa. Heg'u:w -

aviõ-es e un1.· helicéptero norte' n;_ãos das reservas. - I se reLere o paragra::!:o lOdo I jlz1ho de 1965, Com a redação I rahao.... Cl'S 51,:[]JD; 5a. Região! Ef':tadü do Rio de JaneiTo : .

o,nS'O' 118da(
--

o d'as L.".e.1Is -do ImI:
.... I �r�e�.;l�� ��l d�ad�e�ee�brr.;ei J� I ���r�.s�1���:�������� I r��t�1T1:��ft�:�a�;::�f.
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- considerando que entre i

-

....

- Estad,o .do Grande do Duque de Caxias, Niló:r;�li3,

...., Essas.
nonnas de política sa-_·t Nort..

e, C::".:�
�._ �a.: R.egião N·ova.

Fl'ibU._rg.o,
Nova Iguaçu,

E
"

P
·

15
18.rial é de saliel:..tar a aue es- i

- Estado da .:-�1,ralba, Cr$ .. F'etrépolls. São Oonealo Sãs'

to e. �.n a".. ,s·ta ra ront I
.

1

I
t2bs�ece o esp,açamento- míni- i �:..cc.n; �.�. R,2g�?�b - _�st�do. João do Nleriti e VOl.t� Re-

� _

'.

.' I bc de um ano para os rea- t
0.1':; Pel .üar..c..:OL: -<) : PnmelTa �

. (Continua.n....a últin:1.a pg2.._)

..,.......

.

l justes de valÔ:res e a reconsti- ....

-

__ . �

--

RIO, 3 (UPI) _ Éstar.á-conCZ-;áda até o próximo di.a
15 a 1.�8.ti?:S à; �itór�:: c:Ia .._Fôrç.a ��-ll t�lção d? �.salário ,:e�_l r:::�.d.iO

�'.t.l.��;�(:/���,� ..

�

- • _o "

�o n7·d
- -r l' j t Impo"'sto de Renda, quando. ':- .. edJ.c ....onar.ta El. a.�nlelra na .lta- dLl, .categolla nos ultlmc,.::, 24-

c nSu"l açao aas ezs re eren. ,!S ao -:. .

.

lia. _
('-inte e quatro) meses, ,adi-

será definitivamente aprovada pelo lVlzn'lStro da Fazenda e em cionado ao índice resnect.ivo -Y·Er�HA- CON HfECER O

seguida a�si_nada pelo �res-idente Castello Branco.
-

AURO SOAR�S EI\1: SP 1
por fôrça .do J?e.ereto. nô 57627, :

_

_

_ .... i:J de .13 -"'"-de Janeiro de_�1966, me- 1

TR.ANSPORTE 1 tro àa, �dlfc:ação di�.se. ;-Oje - SÃO PAULO, 3 (UFI) _', ��de. �o resíduo inf1a.�ionál�io {
DISCIPLINADO . que e�� dISP<?StO a L

..b�ra� ...: I Frocedente de Brasília� che-I
���evl�_v0 p.ara os 12 me,:}es

SUb-I'BRASILIA, 3 (UF!) O vErba ,ie-deral necessan�, . c:-- gou hoje a. Sãc Paulo o Sen.a-
0,-qU€utes, -

.F'r�sidente . CasteVo B:ranc� r��rma a resolver. em _�e�lnl-:- c:or Auro Soares de l\�G'�ra - c.G'iJ.�iderando que por fõr-

�s�lnou. à tarde ,o- decreto que' trvo p probl�ma dos e;,c�eaen: Andrade, reeleito .para a pre- ça, do chsposto .no Artigo:: 2°, t

(:i.e��rmlna que tôdas as repar- tes ao� ,:estIoulares ..

da.s esco sidência do Senado Federal. _ .1
ahnea B, da LeI n° 4725, de 13'1hço�s publicas, autarquias ou !as sl.ll:enores do PaIS.

.
. J d� julho de 1965, com a reda-

qUalsquer emprêsas; ligadas ao _ ...,...."_'
ç:::.o aue lhe fei dada p31a Lei

Gov€:rno econômicamente, u-! LEl\t�BRANDO· VITÓRI� �;

VAI AO ..ttl.O GRAl.'IDE i nO 4903, de 16 de dezembro de t

SEm únicamente os transpor� RI07:3 (UPD - O p ... e..:J.i.:-
. .

\ 19€5' os reajustes dos \Talôres {

tes das ferrovias e .e.mprêsas: c1er:te Oaste�lo Bran_::o devera. FO��O.�LEGHE,+ 3 (UPI) I salariais devem sei'" ade:rua- f C c: 6f'Il J d d V
4.11

1
('�e naVegação administradas via_Ja.r par� a Gu'!;u",bara nO

--:- c: �resl.;:-ente Cascel10
_ E.Tan ; dos ás necessidades míp";mas I l.�(... . or. {ln 'e . elcuio-�

.:pela União. _ l
DrOXlffiO fIm de s·�n'1a�a:� es: '-'? e: ",guac!.dado no proxlmo: de sObrevivêncla do assala-,' -

�

tando. prevista uma v ....Slt,a a dIa !2 LO Munic�pio de Santa' riado e de sua fanüHa" .

�

Loja R'U� Itai" o 459
:'

BENEFICIO AOS
-

I Vila lYIilitar. no ;sábado. ';.,.oc�e "';:�:;:-la.:. ne ?�o �ranàe do Sul, I - considerandc' que '0 Gon- IIi!t
� ai, n

-.
!

ESTUDANTES .-,-; o Chefe do G.oye�nG par lCl- afl_::-:� t-,-_e prG'fenr. a aula in2.U- Lselho N'acionEü de Politica -S�- ; �
�

.�I�, 3 (�E�I) _ � �inis- �arã de sclenldaaes co�e�o- gU14! da �ll�8�s�dade _oca1._ larial reco�endou, na sua �e-����� ��
�

,

itasl�lIo-Dedára a DepDlado� Qne Otorrerao'l\lulJ8s-t:ássatões1
BRASILlA,3 (UPI) - o M h I C

-

.

.

...

de deput,ados po .
, �rec a astello Branco declarou ontem a um g:rupode porlamentares que seu govêrno ainda vai cassar mandatos

Próximo govêrn rqu� e�lstem. V?�l<:�s processo� no Conselho de Segurança Nacional. Ninguém fica ró impune, afirmou o Presidente, concluindo: "Ao
o co era o prlVI!eglO' de ser sImpático".

'.

..

r
IB

I m u v
•

Iu
REAJUSTAMENTO DO SALA1UO MíNIMO
PRQVOCARIA o FATO

,,:

RIO,3 (UPI) - Não obstante_ao aumento do salário

-m.iriirn.o seja dado o nome de "reajuetarnerit.o" e não de

rzcroa. base do provento, todos os fatores econô7nicos vin­
culados ao salário míni'mo serão t.a-misérn: majorados.
Os cüu.çu.eie, corit.ritncição vara a previdência social, era­

préstirnos para a aquisiçã; de casa ,lJT'Ópria e outros ta-.
. tores ecorzô-rni.cos ser ão alterados �_ Segundo o Sr. An-'

iânio Bcrrári.o, ex-presidente e atual rnerribro do Conse­

lho Nacional de Economia, do ponto âe. vista legal tôda

-m.ociifica.çã.o do salário 7níni1no acarretará forçosarn.ent.e

alterações do fator econômico a êle vinculado. E ad.ussiu.

que isto é âeter-m.inado na lei do inq?-tilinato e o Conse­

lho N'acioruü de Econo1nia divulgará breve7nente a rioua.
tabela- dos índices de -áu.rn.erit.o dos alauruéis ; a qual vigo­
rará a partir do dia 10 de [urzh.o .

.Lo i rrv i l le
, 6cí.-Feiro r

-

4 de Morço deANO XLIII Diretor: 'Walter H. Meyer Nr. 9.74�..1966

Trabalhadores
a. .Extincão da

"

}
I
I

São Contra.
Esta.bilidade

�BELO HORIZONTE, 3 (UPI) Os dirige_ntes dos

sindicatos. da Guanabara e 1V!i,nas Gerais vão 'se reunir'
t.êrça : feira na capital mineira, para oonâerzar a preten­
dida extinção da estabilidade dos trabalhad�res. O pre-'

sidente do Sindicato dos Metalúrgicos afirmou, que sua

classe não receberá de braços cruzados a �edida e nos

próximos dias debaterá providências que serão toma':"
das a reepeito .

Apena-s UIn Cargo da M�sa Dire'tora
Nõ.o Foi Preenchido--"

s

MANOBRAS
MIL,I'TARES

TAIPÉ, 3 (UPI) _;_ Cêrca
.

de 1 'milhão de. sotaaaos

, ctiimêees � pa.rticipam
-

de rn.a-:

t nQbras -_m.ilitares .na re.oião

t! de.. 1I{qlata. . A 't1iforrn�çã_o
,
foz .dq,da P-C;>� uma aoericux

; noticiosa da China.
---(9)---

RUMO
-Á FRON'1:_EIRA

---*---
PROBLEMA (

HABITACiONAtJ,
I RIO, 3 (UPIj - Ô presi- t
,�àentl! do_ Ba,!!co Nacional de I
II
H.abztaçao aeclarou que o

I problema habitacional
..

a.{, i
I �afs só te_rá solu_ção . q�w_'J"i. -1

t·

I
i ao as entzdades �mobüzanCi.s t

I participarerrz. do financ:a.·· t'
; m.ento à construção. O Sr. ti! l\Iascilnento Silva segUi l l.1CX� 1I t
ra Recife, a. fim de partzci.-
ipar da reun.ião da SL

.. 7DEfTE'111 -----(.)�----

l-PROJETO f
I APRESENTAO© �J

1 'WASHING� CN.:; (UPf!

<

1- iVa conferência do Fan'Q-

11Tlá a delegação do En:., cil

I apresentou projeto de n(](�­

f 17las econô17úco-sociais, pa- t
i
ra ser incorporado à C::d'tCl'

I�
da Organização doS' EstÇ!. iOE:

: Anzericanos.· Tal p-rú oi}tem. o propósito de estaZ'e� I
I'

i
lecer o princípio da SOl-ieJ.. o.,-l; riedade e, da cooperação

ii
neste terreno, com o ca'rá­

. ter de obrigatoriedade ju
I�Tídica.

'

li', -*- íVAn
fI ENQ·UADRA� t

J RECIFE, 3 (UPI) - o�11
.

Pro7notor da' Justiça 1.tIilii':ar jfem. Pernambuco vai

enaua-Idrar O Padre AUpio de FTei- �

I:
t�ls na Lei ele ?egurunça I!q_,� �

í c2onal� acusaao de atuaçao Isubversiva durante o

(/01)êT-I�! -

-

II no
Joao Goulart. .

�
.

,

66
cc 1'0 naciona

EM EXPOSIÇÃO NOS REVENDEDORES
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11_
A9!ric�ltores j6 tem financiamento de 100%

� para os preços rninirnos

I
-- Napoleão L. TEIXEIRA tura trazem a pob d t

'

I f t
SUCURSAL E!v.r SÃO BENTO DO SUL (Médico psiquiatra, em Curitiba _ Professor deseja estar aOpar J� q�� fI�� ��a�e��' ce a 0, RIO (Agência Nacional) - O financiamento de 100% sô-

-- A G Ê N C I A JS' : -- I Catedrático da Universidade do Paraná) O que o doutor, muitas vêzes, não sabe bre as bases oficialmente fixadas para os produtos agrícolas.

NO RIO:. SITRAL - Av. Beira Mar , 406 - Grupo 607 �

I
é quanto custa ao pobre cilente, uma droga beneficiados com a garantia dos preços mínimos � acaba de ser

E!tJ.I: IÍEClFE: Rua !\<farq"L!'Bs do Recife, 154 _ 4.;> andar _ � daquela. Por isso é bom o médico, .vez por �"utor!zado pelo Govêrno.

�
-

1. ACONTECE, NO CONSULTóRIO utra o; I 'dia f-
conL_ 406. MÉDICO} TODOS OS DIAS, che-garem os mo- �a: p��a�=:�d�����!r ... Pl�r:rr�� arrn-. A informação foi dada à reportagem" pelo diretor exe-

EM BELO HORIZONTE: SITRAL - Rua Goitacazes, 15 çcs que fazem propaganda de reméd.ios (os Vemos, com freqUência, receitas '''quilo-
cutivo da Comissão de Fin.anci�mento �a Proâ.uç� Sr. José

- 6° andar C'malotinos", �..ssL.-n os .chamamos), COIU a pRa- métricas": ve.r-so e reverso da fôlha cheios .. Drun'1ond Gonçalves, em erit.revteta oof.etrtva . E explIcou:

·EM CURITIBA: &ITR_<\L: Rua Mons. Cefso , 211 - 7Q ando ta abarrotada de remédios. Algurrs, rziaãs dis- Tanto remédio a tomar que, para tomá-los o I - O mecanismo atual da política nacional de preços IDÍ-

ElVl SAO PAULO: ARVEP _ RUa Barão de Itapetinin-
cretos (e são maioria), 1imitam�se a 'fazer en- clie;:tt_e deveri31 sair de casa co:rn u'a m?-chil�,; nimos já estabelece duas modalidades para atendimento dos

ga, 273 _ 5" amdar _ oorij. 2
trega das amostras; outros há" ao reverso (ra- relogIo, na ll'1a?, I?ara,. cada mB:la, h_ora, mger:rr }

agricultores: a primeira, representada pela aquisição, pelo Go-
ras, fel izirrrorrt.e ) , que fazem l.1ll1a bruta fôrça, um. Vrmos_, ha dias, numa farmac1.a de Itajaí r

� � �' .... = .J..

EM PÔRTO ALÉGRE: PHOPAL - Rua CeI. Vicente, 4..56 para dar 'urna '�aula" dê ... terapêutica. O que UlTI menino pobre, mal vestido., mostra.p..do mi-l verno Federal,. do� produtos a.gr-rcorass med1ante_ o pagam�nLo

- 2t> andar. trabalha contra êles; parece não se darem séria por todos os poros, chegar com uma rc- li aos preços mínimos fixados; e a segunda, que agora sofreu al­

conta de que o lTIéd:ico que os ouve, paciente- ceita assim; para sua mãe: pois bem, só U1TI
. teração, e que estabelece a concessão de 100%, do valor cío­

mente, está cheio de serviço. Na há corrde- �_os- me�calnex:tos - � er�- vári,os - cu.st.ava !
preço mínimo nas operações

-

de financiarn.ento a serern reali-
n.á-Ios por isso-: est2vo ganhando 'a_.. vida. apenas 16 mil c'rtaze-rr-os. Isso e uma verda-· I A •

t'
�.

d B d B.... '1 E ou.tr
-

O pior é quando alguns deles qu:er-em deira impiedade! E� evidente que não pôde
zacras juri. o

.

as a.geriores
.

io anca o .J. a.s1 . m b_�s �a-
1 Irn.pôr ao profissional a prescrição dos:pro- CQ.··p-n_prar _

- I lavras o a.gr-íc.ult.o.r deposita suas mercador.tas n-os a.rr'naz.eras rri.,

VENDA A"'7ULS_t\'. ......................•.... 50

�tdutoS,. cujas
amostras distribuem: UDoutor, Embora conselhos não se devan.'1 dar a � dicados pelas agências daquele estabelecimento de crédito,

Nú�lERO ATP:..AZ....i\.DO . . 70 meta a caneta, receite meus remédios". Como quem não os pede, aí vai 'urrr: ó médico deverá. r re'aliza a operação de classificação das mesmas, e, de posse do

ASSINATURA A!;rDAL . . .....................• 15.000 l se cliente fôsse cobai�; para experimento. de ao receitar: I?ôr a mão � consciência, e pres- : laudo respectivo e ainda do recibo do depósito, recorre à agêri-, .

SEMESTR�L 8 000 lqua.nta droga nova aparece. Como se o médico crever o rrarrrrrrro necessaTIO R€c"Drdando-se d-=> .c'
• .l-

I .c;. • • • •••••••• � • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ••

� f conscie.ncioso não levasse em conta que dro- velha lição, ��o sabido aÚás, de Miguel Cofi: � cia
do Banco para celebrar o ,co?-trato d�_

.1.lnanC18�enl;O . Se

�tgas cu�am � clhos � cara, e qUe só de� toc����edre1�y fart�aé �� de penúr�":no decorrerdop�zo do e�r�Imo o la�ador obL�er preços

! �I F O. R M A 0- E S.. !I:-' T E I S iY.L�hrOersc.rever o rrríriíz...no, e nssim L."1esmo o me- � vale dizer, 1.-;0 ��, fart�a de T�'3eit;uáric, fi su_periores aos mínimos fixados pelo C-ovêrno, simplesmente

!!JIi il� ti
e pobreza de diagnostico. A rmpressao que se ! vende a sua mercadoria e liquida o financiamento junto ao

-

I A v�rdade é que há laboratórios idôneos t ' :;J .� ,. ,.

ti d
�

-

em, vemcso rece�0Uarl.?S CD&.l:OS e nOlTIe.3 e, Banco pagando na oportunidade, as despesas referentes a ar-

FARM-ACIAS DE PLANTÃO - e são grande maioria - qUe só lançam um quanta droga exíet.a, e que� carente de diag-l "

T'
_

r.;OTUR.NO PERMANENTE produto depois de v�sta experimentação e ob- nõstico, quem rec-eita procura �:cercar o bicho mazenagem e ao seguro da _mesma. No caso porem de rra.o

servação. Acontece, porém, que vezes há em pel!-)s sete lados ... ". oorissegtrtr o agricultor preço< superior aos mínimos estabele­

que se vêem produ.tos cercados de vasta pro- 3. DEVE O NERVOSO ACAUTELAR-SE cidns até o final do prazo de financiamento, terá êle apenas que

paganda, não aprovarem na prática. E - o CONTRA �EM�DIOS �UE LHE ENSINEM transferir o recibo de depósito das suas lnercado:cias para a

que é incoulpreensÍ"vel - serem até retirados pess08:s leJ?"a� ou des�vlsa?a�" ou m-esm.ü heBI .....,omiq�ão de Financiamento da- Prcducão, que dessa forn1.a fica
da venda. tempos apôs lançados. . . lntenclonanas, rnas nao teCTIlca.s no assunto.

'I
'-" .L. _._,,_, _ �

Reconheça-Se que há rer.fléclios demais O fato de um deles haver sido u1nuito bom pa- de posse das H1esmas_
.

por aí. A u.rn ponto tal que um gra.nde pro- ra f1.uauo"", não quer di2er si:rva para seu caso. _

I inclusive como deeo'Yrenci-a da

ressor de Medicina, inglês) Sir William Osler, Não há doencas. há doentes - e cada Ul'n de-I fr:;..V e}urnh�.?-J;l e .....cH;.��nig eDtrada liquida de capitais.
haver dito, a seu tempo, que �'se a r.aaiorja dos 1es caso :à parte. l)ife:rente. o que s-erve para 1

�-,
_

ih,

o�:'l!'d,..
�

�

_!i>�"

!
-

rernédi-os fôsse la_l')_-çada .ao mar. que ventura unI, bem pode prejudicar a outro. ,do pZH2i nos u;t'nru»� cnU3S Os CO�l!&p;r'�fnissos do
para a Humanidade> mas qu-e desgraça para os Só médico deverá prescrevê-los _ Estu-I RIO, (VA) - Recente 18-

I::
.. � i1

peixes!" Isso, há tempos; 'agora, a -coisa pio- dou, "folheia", cada dia., o Hlivro" de cada -vanlaE...en.to �eito. para o::. úl- ,�xnnD�nk elieVarn-Se O

Impôsto sôb�e Indústrias e Profissões e Licenças (3a. f
' -

rou, e ll'"1uito: se se jogas.E.em ao :rn.ar TI-:lui.tos cli��te nov?, observa, a..:nalisa, inye�tiga. .SÓ ti�.os _

2nDS. pela �_undação 02- 6 ...448 f'n'in�5�5 d::
Prestação). remédios do que hoje -Ugr.assam" por ai, não médico, após exarlle detalhado, �Ó ele - IlI.n- t{�}lD Va-:_'gas, ob.s�lva que a 2- � T��"l:"'�"'"
Limpeza dos passeios) testaêlas, rios, valas_, etc. (perí- ficaria um peixe vi:�?O pal"'a contar a história .. -. guém mais. I ccuDnüa bl asil�h""'"a cres('eu pa �>O �-,,:li 'b'�

metro Urbano, Distritos e zonas rurais). Não é preciso seja sempre especiaEsta: � ra dentro, pois o mercado in-
,

WASHINGTON, C,!.A) - O

___) Na Exatoría Federal: 2. BE:BlL O INTROITO SERVE P...à.,..R.l\. qualquer médico hone3-to, com prátjca bastaTl-1 terno' agigantou-se ccrn a pro- I Ba13co de EXp<?rtaçao Irnpor-

Pagamen:to da Patent-e de Registro (.at-é 20/3).
El\.TTRAR NO ASSUNTO DO ARTIGO DE HO- te. saberá fazê-lo. E bem. E, achan:t:lo neces- duç§_o de veÍculo-s de passR- J

tEçao de \\Tashlngt-on (EXTi:vl-

.]E - Se há droga demais �"1.ra tudo quanto é sáTio,. então sin'l, éle-: médico, enean1ir....,_�ará o II geiro3, caminhões. tnüores) I BANK) a?r�vou, em_,1965, mais
Apresentação das Declarações do Impô.sto sôbre a Ren- doença, para nei"vo.sos entàe> nem é bom falar. cliente ao especialista. I HJ.áauinas oUBratrize-3 e tóda f

de 680 nnlhoes de dolares em

da (até 30}4). A cada dia, surge uma novidade. Varian"l no- Cuid.;ado� nervoso. muito cuidado pois, sort7e de e::::�-LÜpaL.-<1.er:.tos in.dus-! ernpréstimos diretos a tomado-

J-U iZO DE Di RE'"TO Ines; mudam rótulos - mas novidades apa- em se tratar upor conta", ou ouvindo a quem. triais i res no exterior, elevando o to-

-

Plar.L"t2.o para "H.abe2.s CGrnl.IS·' f.::::-:.r; do Ky.ps-d:iente Nor-
recem. E' preciso dedicar boa parte do tem- autoridade e competência não tem para fa- Daí yest_-;lta que o 13:;..-a51.1 é.

1 tal_ de seus C01TIp�on!issos a l�-
...- � 130, a fim de Se poder estudar quanta litera- zê-lo! h-oje auto-suficiente em �i- 1 qll1dsr a 6_,,-148 :r;rn�hDes de do-

maI do Fornm:
-I
H1ento :ferro, na IT"�tori90 d-os 1 l�res.. em emprest1mos: gara�-

Dr. Francisco .José Rodrig-;..les de Oliveira.., Juiz da la. ,-;-:- ,: f-ip::;s de aço, pro-clLltos p!ásti- � tu:..s e ,Se�IT03 -.8;.n"?llcIou o CI-

Vara, Rua Visconde. de Taunay_, 262. Atenderá onde es- !Iti. (;:1 I e V.ln2_, varied�"lrls incalcu- tudo orgao credlt::cH? _.

tiver con'l o sr. Ayrion AdeHo de Braga. Escrivão do Cri- i' I

I
::,:..� 1 de OOll.'3 de COnsumo dc- i Ent;::�e os emprestir.üos drre-

IS I 1:1 � t rr::éstico) er.c.bora haja escas.s2z tos COECB-didcs no ano passa-

n"le, :Ru:.a D. �ec1ro II, nr. 1.005, fundos. - 11:: I'
� s.lJsolt:_ta de eutr-o.s pyodutos do há um de. 17 rnilhôes de dó

111'-lb!li tll5IiDi!i
fi.

mel:·XiiQ,íiíellíiii, ,s=n.liíSOliíig:Sili,�-'i17g��M-'�l!iLW;,
ii jji

ilfiU·:aifaTTTiF1i"ll"1Ie'·'nl21'Jft"Gdii wliP"-ã,iii'aa:iii�õi!it�a_,3g�j: :1�_IJi�<,,',:i:; � I�\:I ���C�i�t����oÓ���OT lL����� � �������Tl�[i���) c&:�!_
a compra

�
_

_._ ;_

_

;! ! I
r ,r-.2;"f"'-te:-- nu �"iti-:·'le�""'Y-'Q.pt-= a·�3.- I As nDvas autoTlzacoes conce-

'JI -

!;,� ;:_-.;' f;�P';:iD�
.-:' _.���- -,

-

�;'���c�l�x:��=';���m f�5�
-

- :tt'I;'< II'it CâRVÃQ isonlarain-l.7eo milhões de dó."

IE ) CLAUDINO CELLA 311 r�l:;
- : h�'--l'

� __ "� -=>-
- � Jares, � eHl 3,157 transações se-

E '"-'llll"
-

mli
-

.t\ Ce wl-cção de! panni�s. A�ém �:lg emprés:ti-

l� Há :rnuit& gente fala _ e disto está absoluta- :11 f �- ::s::w �-����-===-:\1.::=��§=:=rJI� p.fo-bl?Tt)_,s;, nQ,.�so carvão nÜ-
I

mos d}Tetc:.�' mclUlrarn as :nes-
I

que �I { j Leral fim siderú:-gico, Ulas gB�anLlas a bancos COiner-

I
mente convencida - seren.J. os vôos espac�ais a causa de �I f ) J. J. PULS f r:�o an�u_g:o (Ainu}, La Ta�l�l"1..-

I
}; DI" IG::a dos pa�ões .de 'ciai;:; r«;:1T_§l o firillncia�ento <:!-e

J: tantas desgraças que se abateJ:ll sGbre a hlL.�an.idade de �t
I

r (ha (.l;çl"1.rne--r), nry MeX1.Co Cl_1lrDS que pos.sue1.TI Ja- cxpDTl,açoes e se�ro� de cre-

I Ji hoje. As fantásticas e geniais conquistas dos últimos ?11 U� DOS. c.�nceltDs ll"1.aÍs intrigantes., nun:t s.enüdo alnplo �}i ��'2\.;jU�s) � �:c.� !talj a (�t��1:i:.sC'o��ll ;:t;:?1-� �

� ri ap;:'od;�,,� r::� J_ men'e-��' : �� C;�;)O�������ao em f2VOT

1 dias deixa::--arn a muitos perplexos e preocupados COí";;' a ...{, e 2Teal é In-dubltàvelmente, o de ucultura '
. .AssIm, por exe:rTI- I

..U.O A.!.gan..Lsto/�o.' na Eu� opa (?�� i �_ 1:. R_lQa-u �

__

.....��_e�'-'-'nl.a o ,;:::, "'"

I �._
� 1

I
sorte da humanidade. Vêen--:l. nisso um sina.l dos tem- 31 I' pi�, f�e�do-se um irJquérito entre pessoas amigas, numa roda I ������i��Jh��a��lle, (��a I�� t ���c?�� ��;�nd�;�!u �:l;_t:��

f

dOO g������� �u��'l;r1�����
pOSo COH10 pode o homem atrever-Ee a conquistar o :iI - como_nos sucedeu a.inda há pouco - as idéias -em tôrno

delPscoa
_ Oc.ena Pacifico). telior, cou"} grave risco p.ara a foej constituido COí.TI a finaIlc1a­

univers-ü? Isso é orgulho, é revolta contra Deus1 ""Deus :,! uc!:Iltl.lra'" sã.o as In�is variadas, ontraditóri§.;:&, inclusive. No,:; dois -casos, em pri:::neirQ J-::ro(.=lução bTa.sileira de feY'Tcl � de �jarlax. a fin.aE:ci_ar as expor:
- dizem - criou a terra para os honLens. Já não bas- �,'I Deaejarnos.y nesta ocasião, apT'€sentar considerações em Il:�2..T .!21:UTIa visão "local�' e ern aro, l:rinclpFJ.mente a orh.L---nda �çoes e ]'l��rtaçoBS _:ent::-e o..:>

)
• • -Ir- ?

r "'tI

I
�021-nrlo lucr�r n�-"n""'a >"i.;:;:;=:o dqc:' -i,";:c-�-'-�-g;r>o"" ""pe t"l�""bDl �stados Unl.aos e pU.!.SBS es-

ta? Por que amb�cJ!.onar ou",r.as paragens. Dal se ex-· 31 tôrrJ:o do aSSElll--r.c::. formu.lal.�do o�:üniõe� colh��as aq� e acolá, �;;:';:p1; "-, s��t�-s-�
..

;; ;--l�arr;���é lh;;:-n�-;:�b��e -6��0 C���_�'2 ;��t;= trangeiros.
plicam_as catástrofes de chuvas torrenciais, de trombas CR!j " 4.. -;.+- t cl.... 1\

c:tf para 8.l:cança.r, b<lliVeZJ CODC8-hUaçaO Tna1:S pOS-I lva� .ma:-s �ra. aItal.nent-e interessante Cü;:1b_e- f

'CrágUR, os desabamentos de casas, quedas de baTreiras, �,l xxxxxxxx:xxxx f ..> ... ser-se a vida dos I>:r-cvos,. jll.Sta-- ,Nov�s antenas

etc., CClTI tôo..as as --suas cOTôeqi-;;'êndas fatais para ta:c.tos �I j "CUL?=,L,TRA�. s.�.- Ato, efeito, C!ad:=: T_lat�l, tendo t��bérn. s.i- �e!1te dentrD do eaTI'li=.:) de. SETOP. EXTER::-�O
I

rnE�hoYarão O

L ir...felizes!'� Concluem: uÉ a cól€iTa divina que castiga o :i: I C"iJ. medo de cultIvar; desen- ao Jornallsta ern LelpZ1.g (onde '·deS:2nVoJ.vLrn€nt.o inte�ectual·'.· t '''_1

orguIho hurn.-ano"'. ªi
"\ e:lvir;;lento L""1.telectual; saber;

-

editou o c�JoTnaI 1\lfaç6nico"") e do Hsa-ber"', do &.testudo'" e, co- Do DO::lTO de vista glc::Jal, a I desern-p-elfU"1.0 aOS

Vam.os esclarecer aqui l.].�vn equivoco! Er.a primeiro I u-tilizaç�o IT_ctustrial de certo3 f Hirschberg (Alemanha), - as- JYl0 fri::'TtmoS_, do Ç�-conhec.:i.men- �-;_1.-,-:;;:-c::'t3.,.ç8,O do pais re:-z;:::-eseD- instn"n:nen-to-s em
í I p;'"�I�'!utos na "tura!s ; estuc1o; l

sIm como redator" da "Neu 2 t0 geral". t.:t cêrca de 11 % da renda na.- - L ....... .-

lugar, ao criar Deus o homenl, não teve -a mesquinha

êllll!, eFeg'ância-; esmêro;- (Soctnl . tZuercher Zeitung" - corno I xxxxxxx:ntX cic!121 Is:::o realça TIs'J só fo;�- aeroportos Dresl e�r05

I! pretensão de fazer manequins de loja.::; que tomarD a pose si�ten--:;a de -atitlillcs � modos
J
eIll Zuerich (Suíça). Autor

I REPETINDO, q-n.e CllltT1TH �e dependencia €-..zcerTI8. ma--; 1 V/ASHINGTON, (VA) - A

li: que se lhes dá, ll5ITl quis cüHstruiJ.' marionetes ou fanto- I t ctt' agir, costumes e ínstruç:-.-Ões de: "História da Car:tão de ��gn.i.nCE., "ato. e::eito ou ITIo:10 ta::.:y.:bérn 2. pC!..'5ição ir. "5i'.7i--:1u3.1 Agência Federal de _�viaçSo

f,' res� r.a�.nejados ao bel prazer de um ser superior. Não 311
de UITl povo Conhecimento {Sankt GaHen·7 (�863-96, en"J.

�

de c"i..ll-ti_-war"'. o modo pelo qURl à"'3 cer"tos grupos de Hl32"'c:ado- (AFA) anu:r:cio que anteD.ZtS

fl: �era:r', diz, de n1:odo assás I vaIs. ); '"'Hist�".ria do Povo s pG5sÍ"v"€1 "cu-lt:ívar", véUl a Das .que i:rn�=ortanlOS, salient2, especiais pora melhorar o de-

I
-é, pcis� neritu.l.llJ. desprestígio a conquista do espaço� afi-

I, Si=l:':!:tf!C�do; ,

c '-���nãr�O ��úÇO". �1865-66..: ehL. �q:_r::?�-<; ;::eT justarnen-:'2" �"'estlldaT�, com f"Jnda ::- F<?V c-.- � .1_
semP:r:nho' �o� i�t:_�me;�J�

I tes, a glória do bomem de nosso sécuJ.o.
-

I
t
E:'Lola.:.. na Llugua ;Pro. tu..gl."l'..... - t 6ct. ed:iç.:to eTI1. .1.873), .... _._}>ê";l.a_ � Ta o que se adquit'e �·sa�J:€r"". r-e- D-enb o o_e um orça.ll.L€-nl:JO dns_ .s.lStema;:, ue aL-el.!.LSsa=-�nl

1
Se queremos, apesar de tudo� ver nos 3CO:ltecirr.ten- I Sê"', editado pe�a C8J.i'l.Ipanha I da Cultur? Ge:far-� (1370-72. B1.:hitando 'Ü ""de�envo1virnento c:?m2�al apertado carGO tem serao instaladas em �6 a2-ro-

te- tos calamitosas um castigo de Deus, €-!J.tão -atendamos
Nacional de Materlai de En- em 3 vo1-s.;- 2a. edição e:::n -L"te--ectual" e c-an'lO isto "00-1'

t
s:iào t:rad:icionalm.ente o e]o portos nOs Estados U�Üd03. €J?-L

1""2
�lno (M"ini-stér-id'- d..a Educação lB77-78� en1. 6 Vol. 7 eID último, L'laiores CO::lheclmen- Brasil, 8- LlIlport'a;;�o de urr.

�

3 no E�asn e em 1 nas filipl-
para as. reais causa:s ql.le pode:::�iaD:l atrair a. cólera di'v-1- L C p. :p � Y.i' r O ) lr-�ry) '"_A C" Cul

I
' ("'

.

'] t-'i- 1' ....

I? U LUra - :v.-L,-,�·., em c�.; s ruzaua.s e a - -te.:; g;::ra.:is, que 'vem a ser am_�1"x]L1�O Ill-=>l'::; -e C€1."J).;;:: 1_f7'3 .. -e-�na,s. -

na. Não é necessário ir à lua. Fique:r!"!:os em nosso

I'
HA53 - 4a. E:diç20. t�rra da Epo--ca"> (1883-"83, CO�::!1 r::aBcã-ü, aprhnonuuento cu:!tu- {"7ft jDe:utá'>Yeln'lent� á :r�d1Jção J As antenas, coulp-radas de

planeta. Pois, não é na lua ou n2..E longrr..qu.a'3 parag-ens No C2S0 ern foco, flão há H1Lstrações de Doré; �.a_ edi- l:"a:l!�
�

� c;e Gutr-.os. Quando� todavia. t r.onforrnidade CGlm 1.UTI. contra-

I

espac:mlS que se x:::ratica a injcsUça social, nã-o é lá que ll=-J..OP( -sito de cogitar, po:� e- çf-o em Uj�); .4.'Histõ:ria da

I
� . f n-�e-Ibon:Hn as exp-ortaoÇões 01.1 to de 377.714 dólar@s concedi-

I xer"nplo, de "utilizaçií:o de

cer-t
Culnrr-a do Povo Alemã. c> A_ .seql:ler:c�a� nUE"la en�e- sã.o Br{-'p�ia-da.5 a'3 linhas do do pela AFA, serão usadas nos

tE muitC's políticos vivera da dernagogia e do dtaheiro C!_o-

II tos produtos m"ltura:is", nem (1886; 3a. ediçã,.o em 1003, com r�ç.�.o �datl.C2, parC:t o ,. uRL<;:, crértito e2:...�eTnoJ a;:_u::...""l2:-ntam a.s Aeroportos de Belérn., -Rec-i�e e

E povo, tampouco é lá qu.e os pObres são explorados -e

§
16E� "elegància'" ou de "esInê- 12 Vo1.s.); �'Anti-Zaratustra -. p.!e;,co 0U modo de cnluvar, CO:rpT:JBS de .c:."l3-� ?�-:at�E�a"s_ prin Campinas,.no Brasil, � de Ma-

te deixados fi mÍl).gua. Não é tmnbém lá que se estão tra- I J rG·�, e tamhém n�o de �''3iste- I Con.s_iderações
em. 'Tômo d2S 1 ���B__:L��eu SR�� Ec::Stanto, , ..

a
7 se: r.ir-�r--cterrte..&- a cte -máqliim�,s c rolha, -na.s filipinas.

\
.

i;.'
v«:tJldo intermináveis guerras fratricidas" nã.o é igualrnen- I (:nas d3- atitudes e m'üdos de }-'rincipais Obras. de F. Nietzs-

t·
s_llLt.,.:;.. eS1�� ... ctd..I - saoer e{:Jl.lip:8_:tnentoOS ne.;:::ess�:�:<o::; --i l Menos sensíveis do Que 0.5

�II
a�ir".

I

I' eh�" (1890); '"'Autobiografia"
- "de.seT1VO.i'7im�nto cJltu:ral'" ampliação

J

d3 renovacão dr�l' velhos tiUGIS aos ruid:os -inter-
te lá que reina a pornograf_!.a o nLldisT.no, a avareza. a - "-' Uan-"'im::ora"1n_...= to c

,,-1-. -r-a1""
...,

I:�l,teress.a exan"linar C-'desen- (j gge). Ounl.l=l-re mencionar t �� �
,-L

�

_�.J - _ -n_
1

1:D.vUI' � parque jndusirial do pais. Is- :ferências e distorcões, es�as

ambição e o ódio. É oenl cá na terra. No Brasil. Em

I'
t-

- 4 t"onhr.>.'-;'ln"'�nt.o QPY<::< ") � , •

t
�

I
voIvlInento int.;electu�]'", sa- 13LTlda o ,s.eguinte:: "O Livro 1 '- "-' - 'L\.:_ :t'"...t.. .;.::,

.... =��.. �
80 se OCSB�'VOU n1.�U.3 acen :"la- antenas locali-zadora.s tornarão

<
mip.Jla cid-ade. E querD sabe? - era :minha família! e =i "!::;_eY�', Hestudo�', "costumes e dos J\4istérios" (Ss.nkt Gallen.' _De�e-se.n:s!stI.r, t�daVla, que; da.m€nte� ouandc do grande mais fácil e não são sensivei.3

1 talvez, em minha própria pessoa! De?re:rnos, pois, a lua

31
�("s�:n_Içõe:s de urfl pOVO" e 11e-6B); "A História da Cultura Il.;_:;'_o e sufiCIente. o "sabern �e- I surtc--industrial ()�orri:::lo e::."ltre aos efeitos do acúmulo da ne-

1 em paz! Sejamos um pouco mais sinceros e objetivos. � co::.:n destaqL18, "co:nlIeeiHlentC) F Luz do Progre&<:;0'" (Leipzig, t x_e-rr_�1.o �.("'�3ts,A:�:mad0r- -yr:r��l::-} 1�� e Hf�l _ ...

ve ou gêlO'.
/

I Facanios um exar.�e de conEciência. Comecelnos por � ��ral. " t 1é'69) � "A L-enda Po:çulaT Ale- I �J.o� ",I,. '- ,-,In .,--,ü::na a1.),"",vl.__'__" - I J....;lfe:;_'e1.1��enl'2I--:.t;2 na t�::'--_C1ellCl-::' I As novas antenas :tevela-
�, ã y;:XY-XXXXK-V---X"'" Imã" (Leinzig, 1874)·, "O ....l}.lém" !

c e;, _sam. at.l:r-.E.gn� .st!,ar=los "�o- t, ::--:'D l=?rÍodo 1957-63. �s :urr"CDT- l<:::: ....am-se maIS· vallO'.. �a<;:!. em 10-
,

E len'1bremo-no3 sernpre desta sábia seu-
,ôJ">._ .=. � h -

-

-<A.L - '"-' -

IlOS rr�esn�os.
:l

v--: � r. Q O" l' (Leipzig, 1881), e outra.s, sobre ru leclmenLcs �:�:raLS'. G��e re -

fr i.ac.cc--:::: e-Fl 1.;64 caü'81TI 15')) cais onde certas fontes d"'3 in-

I
tença val.1a.a para taCtOS os tempos: Se queres um mun- �31 �,_.I:_�:=-D.._F��:::, p.��= _:n---v.er��H1U- ·assuntos diVersos.

. ! ::'"D....tam do,,. nesenvolvlmer..to
I
elTI relação ao 21-:;0 2..nteriü:T e terferência restringen"1. o usO

'" -h t· I "', �Lte C,-"y=-"<...:t-I.:.z.u!.n os. cos- ! l.�telectual . ...,.:; ....... ..-1 . .,.... --Y�1'� f' j""''''' ....::J

j 0.0 meLior, COH"1.eça con �go rnesmo. ...
I
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-
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t _
_ 1 ""FPa1eceu 01-tn H I

A_

_ I
Goo.U� : ............. ;:; -m _-:vOO. C:t.T-;() up_ dos instrumentos dos sistemas

1
#. �I

f;i.l..l...ueS e JfiS :ruç�e.s ue t..a:n po-- - - - v- - -'- €-::n? am
I Eatao eOmD qualouer "lTIO ,�l;-niú Alll. rel.o::l""'�o a "1C:�d :J --

d t' -

.

l � ". o�', dentre os concettos esta- -Rhyn em 1-0 de- maio de 192 '1, cü�ult�J.r'a" {01.1 �"ltR"""es ecia�L}' ;.-;__.LI._ �·d�' ., ---::1; _ _;:.>;;:.L c..ec:� e, a errrsagen'1,
, <:lUTar_te �s

I "'!I .. ",;r.!'l_�_S...!��..
!UUU!!_JL:!!.JUUULRJ!:...LJLL.!IUI..mJi!!!"l!i211l!!1lllinU!Sm&1!!11'l1l!t'Hllj!!lIlilll!!!!iR'li'i •• "J!! ... J "-.0;�r.-':d -

� .. � e n d"-' 20S 88 aEOS de i.dade. 1_
-
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� t<

P ,- t L .....T 51 o o�a n1L� .......rD u'-' a-."1 p'J_ perlodos de precanas condl-

r1�8�I..J:;�S d��: o�:_��e�aS�;�be�� . Mostra.a obra qu� está 8_€1-:_. r�ç��e{:���;: �ão����Cü;l�; I �����o aat�Ll����ib��lo valc::.� a�- ções me�eoroifógi�a� ..
_ � �

_ ..
_

'Llustnerte I<Cultur-un SItter:- 00 apreC-lada, o o-€senvo.!.71-I3,(-e;tQ como indi:r>e do ''''conI,-p- I E, T!=l .... -O d = _��. .

As unIdades ae�tlna..das ao

1
....'''''.;;;;;Üi'=õiikMaMar<li!iii''i3=ii'ir!!S''ZiIi1r''&'3=.Jlr,j=tli''i1lí""1S�&,'iiF;S��iJ��r�iiOliii!f�llIliili51�i13'i!l.il.a!i!!liiSli.8!if � r"' '--'htn ...... d ...... ......�.,.,. 4.. d -.1-1:� �� 1.--,;:- d ,. j ,-

-- -

.:-
-..... ":: � .�� 1 �n �_c'--' !J m ......no.: C.!na.rr�'3 Brasil e Filipinas foram C-'YD-

.J) ses�n"Tl� t.. Qe� eu.t..'Schen �- >..L\en�o .a CU.Avi;1.J.a <:'Le:r:tJ. ...l e.-:>G2 1--:::�nJ.ento3 geraIS" pono.eravelS I ruo rl:Q'�' T1.eg�r>-ios ÍIT1 r'
T

�r d
- -"- U.J.

1fT O S p' I Yn ,4 L S X O LU CA S
� �:-ach2eb:e�es'� ("HistórIa Ilus C� r€mC'�DS temDO-S dos 2.':1ti-

I xxxxXXX-VXV"'< X , -'orp.;: t;....,;�)crt::-'7Õ� ....

-p�auo L:, pra as segundo os te.nnos de

iri ... __ ..L � - � ..t-� " �I
.... ía:h� �de C-_lltU.!'2.. e de C'ostu- ç:os Eer.:-nunos, nôyp.._e de origem

I
U1VIA DA� rJ.;io��;� e au�r>á

I'
tica�0de"'-in�_"'�c��':'!' e da l'1olr- ;um acôrdo conjunto com a

CLRURGIA - MEDICINA - MATERNIDADE � �c��ã�'� d�a����iadarloLín6:" �:!;,�o �':t�ri���Sse';°dO ��[;; �:r:f'�âfví�� ���'!,���:çõf�"t�;,� ��:�e!D�:e���O-e�:';��;f��1'0_� A�Aéntrega terá início dentro

I,," ª
-- � t fi Rh

I
' ri f.....

__ .L .LV ..... ",,-. ,.>c< üc 4 meses. A insta1acão ti 9. S

� C'Ernr{;ia 1k!ed:cina! de Urgênc::'a -- O�inotera.pia Hos- I ,�-::'-, o _:r.:�'�_ a:m,--. ..: -;,n: edi _ C_C;:r-;.C; corrqu�.s!;a_/or�! e �2�oT?o !Y}sute a �uta pelo aprirno:!.�a-, do substancial em moe� e-'"! primeiras estará c-onc!.-=Uíd� em

,jI!

I ��ú:':)_ e�.tr ��,�8 (�otutLsarL_ Ale� :c.L"1,---.t.d:-s ..
ate a epo_�a aLL:::-rlDr

I
n:.ento c1:.ubj-!-�aI, por rEais v�-ll t:;_:angeira. Até hJ.Dho..:l3 19::- cêrca de c. meses _

fi; pitalcr e a D07nicilio - Ressuscitador - Raios X - = J�_anh?,,). e Versunkene Kul- -<? edudrr da I G1.-terra lV1UD- LOBO ctl_:e seja., através d� l€�� I el.e sttn2i:=t. TJR� 91"'.< � Tn,T"1---,;:)n<::!
'O _ disse .. ,

JE Rarlzc;si-apia - Raio.'? Ultra-Violeta e Infra-Vermelho ;3 t-:..:!r?n :."Cu.ltLJr�s de3 Desana- d::al. teIa de obras mais prorunda:-::' -_./ AFA.

I ��::::��:ãd}:���:i;��e��:���tt�mi��:7;�i��::: �i i :��i2;t;� :L�:3:���::. :�::::: I :�Pi��1�:;:;'l�;;:i:��:��; 1 ����#����:�����r���}��� NOTíCIAS de hora em =� I'l& ��Il h:s__�:.r��_,l..01. _hlstOllCO--C�lL1.lTal',.: �'vard Bacon (Lo.ndres), I cas d.e IdeIaS) com a�1.lgo3 O�l' GUARU
....

It Estufa para Recem.-Nascidos Débeis e Prerrl,aturos.

II
"�0-�,1 enJ_26 de agosto de .t9'o3), sendo C.f11.e contamos COlll'jOutras pessoas; tambem. JÁ -- a maior pctênda radiof"Ôniea..

lt o liospital Es:á. à Dis:posição dos Sen!-:!ores r-Aédicos ' }2:'C. em �8y!:Ü Ga.l eH, Capi- a t2'"aduçao pa::.�a o alemão" doi, f
outro lado, por H1Sio {i:e

I
de Santa Catarina --- Onda CU1."h!. _ 5.975

-,t
Tôda:=; D2pendêndas - Fala a Língua Alen?ã. à I \�v� �����r l;�{�/�i;��S�� :����� rn�'3r;�o ���'. r-eP"'u!t'::t._nte �o es-I ;�;"'�:�. °e���rvg�5eS, de SX� -1 kcls - 49 mts. � 1 O Kilm��a t-t�. OTId�L Médi� __ �f

AVEXIDA 3JOAO GU...4_LBERTO, 1946. ""l
,;:> - ti

�..

ç

CURITIBA __ JUVEVÊ __ PARAN.A: =/
,1�;g0(",i' e poeta ';08 Ant Hen- ff,-:.�(;-o de notáv?l equipe de es- O"t,�i-co,sshn, �rarrd€ T're-ocll-! 1 ..420 ReIs. - 21_1 mts. - .5 IZilo"\vatts -- FRE- ",".

3 ,:-:::- (fale::i�-:o em 1870). Ocupou P2r-islistas britânieos� apÕnta.1D�{"';FO ne qualQ"Uer ho-me�r pú-��- QTTE
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." presen- a prrmeIra fase do progra� t ma as nesta prImeIra ase pro- nas po I lca sa arIa e ou ras

°tante do Bras,Il. e de ,cInco�. outros ...
paIses�latino-americanos no I rrra , .foram -adotadas medidas, duziram, entretanto" reais re- conduziram a resultados -rriag­

FUndo Monetano InternacIonal, fez r�centemente' an.álise .por-
f de correção as quais muitas sultados, fazendo qUe no setor níficos relativamente ao COIU­

r...'lenorizada da atuação dê.sse organismo e Sua w_fluência rra dis- vêzes se constit�am em ele- externo á�endess.e-n:os a t?��S rio.rt.arnerrto do Tesouro e oca-

. r do mercado rrruricífa.l de rnoedas
- mento de elevaçaq de preços os rro.sao.s ,compIomIssos, hqUl- sionaram o processo de desa-

CIp IDa. ue o FMI"'e o Ban· .

criando aparência de falha na da.neto cêrca de trezentos' mi- celeraç8_-O"do curso inflacioná-
lvrostrou q co Mundial foram cn.ados ao execução dos objetivos. ihões de dólares e dívidas,. eli- rio, fazendo crer qUe só encon-

.J?iÍ1al da Segunda Grande Guerra com a finalidade. de atender minando completamente QS a- tr-arri as autoridades com o

aos problemas econômico-financeiros "então surgidos. A.o Fun- Acentuou, a seguir, que assim trasados comerciais. para com corrtz-ôte da luta empreendida.
riO Monetário coube a tarefa de ser o orientador da disciplina

aconteceu com a eliminaçãó de D� bancos, estrangeI�?S, r��u- Assim - explicou - o pro­
-� rtnbio de moedas para que os países que

-
'.

subsídios ao trigo ao petróleo �:�ando senSIvelmente s-waps e gralnaJ recém.-delbleado para
GO ca

.
-, compoem a mstI- a.os transportes,. medida corre- criando reservas monetárias 1966 contém medida que embo-

tuíção; de�tre os q�aIs o nosso, tracem normas e PTUIClpIO·S e Uva qUe elevou o preço do pão. externas no montante de qua- ra ainda demonstrando grande
a�rnejem a ordem fInanceira e o progresso econômico. Maté- da gasolina, dos fretes e do �rocentos milhões de dólares. esforço das'

__ autoridades e sa-

l ia fiscal, política 'do mercado de trabalho, política bancária transporte de pessoas, alivian- crificios - de 'todos conduzirá,
produção, comércio exterior, -câmbio de moedas são algun� do, de outro lado. o Tesouro RESULTADOS na certa, o País a- um nível de

a�OS muitos itens que merecetn a atenção dos país�s qu� com-
Nacional ou criando novos re- estabilização conveniente ,6�à

-
- cursos para êste com vantagens Quanto ao setor interno" disse .. nossa convivência no ambiente

l::õe:tn o Func:o Monetário, levando-os a sugerir· aos membros que ll,ão POderiam. ser vistãs-ôe à, sr. Maurício Chagas Bica,lhõ internacional e capaz de corr­
da organizaçao programas de co�bate à ir...flação. imediato. As medidas gerais to- .que as_ medidas fiscais, bancá- duzir ao desejado fortaleci-

mento interno, através de uma

economia em expansão' e finan­
ças sadias".
E fin.alizou: '�Para êsse es­

:�ôrço, além da contribuição
dutrinária do Fundo Monetário.

propiciou êste ao Brasil recur - •

sos financeiros no montante de
cento e vinte e cinco milhões
de dólares como' cooperação
aos nossos prQblemas de ba·­

lanço de- pagamentosH•

42 ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINA

Joinville, 4 de Março de 1966

_

o BR:ASIL .

_ I !:iciado dês�se convívio e prepa-
O Br�?11 como ta?to�-oubos "_O�l em 1904 um programa ge-

p.aíses j
a .desenvolvldos ou erri nl.unamente braSileirQ."-para o

desen��.l:rln�ento tem se bene- ata.que gradual à inflação.
,

Cidade de Blumenau
*�----------�---------

Blumenau, 4 de Março de 1966
---------*.

*
----......._-..:.,.__;..-*

r } Jott;a Pereir�
..-�) CURSO dando os calouros em desfile
A partir do dia 15 do cor- �ue deverá revestir-se da mais

rente, na Sociedade 25 de Ju- mtensa hilariedade. pela rua­
lho, Bairro .da, Velha, será mi- 15, a partir das 16,30 horas.
n�strado l.LlTI. curso de decora- --i AUMENTOS
cão de bolos de artifício, rnf - "

-...

nistrado pela professô:I;"a 0-010- Começa-se a falar com in-

res Steim. Tôdas as senhoras sistência -rros aumentos dos

e senl'1.oritas da cidade estão preços do gás liquefeito e do

convidadas a particip�r do leite. E isto em virtude da de­

curso.:_;.e lrif-ormações "
rro Pros- creta9�o, do a'urrrerrto- no gás. já

c1ócimQ,.�nos,·�dias 8, 9 ,e 10 do em v ígcrr, na Guanabara e dos
-

. estudos que estão ·sendo mau-corrente.' ·tidos pela SUNAB e peoua.r ís.; .

'

--) BIBLI_QTECA,' tas, com vistas a--um reajuste
O Professor' José Ferreira da e ll1,ªj_o,tta.çw no preçO dcl"leite.

. Silva .câmú.nicou-nos. eufórico, � E isto justifica o prognóstico
oue a Biblioteca Pública está. popular" de que, em breve, te­
S:umentando gradativamente. r-errros aumento no gás e no

'Hoje já se encontram na mes- leite aqui em Blumenau ..

rr....a quase 20 vollUl)� ° que é ..

uma quantidade consider�vel, -.--) ILUMINAÇÃO
considerando-se 'o seu pouco

Moradores da Rua .Jaguari-
be,: no Bairro do Garcia, estão

tempo de existência. Encerra
satisfeito em virtude de verem

a declaração dizendo: Hvocê, _. .

meu amigo, não terá em casa at�r>:dido �a velha e Justa
um livrinho que deseje doar? relv!-lldic�çao: Du!ante 15 anos

Faça-o já. A sua contribuição I Pedlra.IU _ilummaça<:> pa!� aque-

st0 faltando. l�. rua e ag?r�, graça,::, a Pre-
€ � -

�
feItura MunlCIpal e CELESC,

---::-) SE�C Cf'
�

"

i
a iluminação já foi instalada.

,u SerVlço �ocIal do Come:r:- ; Porisso o motivô da euforia e

c:o - SESC - Centro de -f\tl- i alegria dos 'moradores daque­
vIDaGes de Blumenau, reallz<?u la' rua.
cntem uma de suas costumel-
!?[-lS sessões cinematográficas. --) PRETO NO BRANCO
0, programa' apresentado on- Hoje, �tr.avés do programa
L0ffi foi: 15:30 - Sessão· Infan- PRETO NO BRANCO, os ou­

til. E às 19,30 Salário do 1\iê- vintes' da Rádio Nereu Ramos

CV), UIL1..a famosa película ft"an- ti".avarão contacto com. as pala-
oê�.a vras credenciadas do Generàl

�--,-) REUNIÃO I Vieita.· da- Ro�a,�. ex-:-Pr�feito
Tratando de assuntos ligados i MunICIpal .q_� �orIanopoll!5 e

aos festejos a realizarem-se no �tual SecretarIO de Se�r�nça Idia 29 de maio denominada ao Esta.do
_

de Santa Cõ::t.tarma.

Festâ do Divino Espírito Santo, �ntr� os. teIl!as a serem��:b�� I_
6E:tiyeram reunidos .ontem à tIdos. esquema. �e _s�gic .�-.o
lioite, no Salão Paroquial, os do .Esta.do e _prolblçao. �o Jog

.

b d C
. -

.

d' F de azar. HOJe, a partlI das ..

m�� ros a <;>mlssao e e�- 21:35J pela Rádio Nereu Ra-
t�jo,:) para. �. citada �esta relI-

. PRETO NO BRANCO.
glOsa tradlcIonal aqul eln Blu- mos� '"

TI1enau e que deverá realizar-Se -.--) PREFEITO RETORNOU
no próximo dia 29 �de Maio. À tarde de quarta-feira últi-

ma retornou da Guanabara o
--) TELEGRAMA,

dr. Carlos Curt Zadrozny. di-
a sr. Ivo Garcia, diretor do

Expresso B 1 li m e-nauense nâmico prefeito de Blumenau.
.

e
A viagem do Chefe do. Executi-

Transportadora Franze, rece-
vo -local à Guanabara prende-beu telegrama da Associação
Se a vários assuntos ligados à

Nacional de- Emprêsas de
Transporte Rodoviário de Car- sua administração.
ga, comunicando-lhe ter seu --) _4.ULA INA_UGURAL
nome sido, indicado para um A Comissão Organizadora. a

2.1to cargo naquela entidade de direção, o corpo docente e dis­

classe. Assim é aue mais UlTI cente do Ginásio Norrn8;� uGo:
blumenauense é irivestido nt.tm vernador Celso Ramos esta
alto c�...rgo de natureza nacio- distribuindo convites para a

nal. Desta feita o sr. Ivo Gar- aula magna inaugural a ser

cia, é o nôvo secretário da As- ministrada pelo patrono .do es­

sedação Nacional de Emprê- tabelecimento, 'Sua excia. o

sas de Transportes Rodovi.ários ex-Governador CelsQ Ramos,
de Carga. Nossos, parabens. dia 8 do corrente, às 19 horas.

--) TROTE _.-) EFEMÉRIDE--DE ,I-IOJE,
'Sábado proxlmo. an�anh.ã, _4.3.1814 - nascia na' Paral.-

nas rl1..as centrais de Blun:1.enau ba o Padre Francisco .João de

realizar-se-á o primeiro trote Azevedo, inventor da máquina
c�e calouros locais � Os vetera- de estenografia e U1TI dos in­
nos da Faculdade 'de Ciências ventares da máquina de es­

Econôrrlicas e�tarão coman- crever. _.��--�-

ASSOCIAÇÃO COMERCIA.L E

INDUSTR.IAL DE JOINViLLE

EDITAL
A firma MARIPLAST - industria Comércio Lida. -

estabelecida nestà cidade de Joinville, à Rua l\Ilario Lo­

bo nr. 69, ·solicitou à ASSOCIAÇÃO COMERCIAL E I,N­
DUSTRIAL DE JOINVILLE, na' qualidade de Associado,
a expedição de um ATESTÀDO, DECLARANDO sua In­

dústria P I O N E I R A, eln Joinville, no ramo, de

fabrico de UCartões de identidade termo-plásticos invio­

l;Veis e a prova d'água e, B.lindagens para proteção de

aocumentos". .

A Declaração solicitada se destina a instruir pedido
ele tsenç,ão do Imposto de .Indústria e Profissão, - noS

têrmos da Lei Municipal nr. 524 de 04 de Agôsto de

1000.
---

A partir da data da pl.\b1ica-Ç�o dêste EditaL será

Contado o prazo de 10 (dez) dias corridos para a apre­

sentação de impugnações pelos everituais inte�essadoS,.
as quais deverão ser encamin..i.�adas à Sec�etaria da As­

sociação Comercial e Industrial- de Joinville, sita �esta
ci_::lade, à Alamêda Bruestlein nr. 60 (Rua das PalmelT8s-).

Joinville, 04 de mar'ço de 1966.

DR. DIETER SCHMIDT - presidente

Cor npanhia.
210 RELATÓRIO DA DIRETORIA
- EXERCíCIO DE .1965 -

Senhores acionistas
Na forma dos estatutos e da legislação vigente, cumpre-nos rela­

tar-lhes o qUe de mais iniportante ocorreu em nossa sociedade durante-
o exercício de 1965.

'

A produção, em geral, continuou em ascenção, pois fei registrada a

quantia de Cr$ 370.867.727 contra Cr$ 224.236.687 no exercício anterior,
devendo-se destacar a soma de Cr$ 143.173.682 proveniente de retroces­
sões do 1.R.B. que, naquele exercício, foi de Cr$ 84 .441. 764 .

Os sinistros, de seguros diretos e resseguros aoett.os, importaram
em Cr$ 41.944.289, tendo sido de Cr$ 28.727.500 os' de 1964, incluídas as
recuperações de -resseguro cabíveis.

O que mais c��sceu. na realidade, foi a so�na das despesas admi­
nistratiyas, que atingiu; pràticamente,' o dôbro da do ano de 1964, ou

seja, Cr$ 51.079"!,512 contra Cr$ 26.414.461 ..

Apesar- disso e táriiMfi do aumento obrigatório das nossas reservas
.

técnicas, que subiram de Cr$ 109.304.678 para Cr$ 153.457.272, o resultado
final (excedente- da receita sôbre a despesai foi satisfatório e nos per- / __

mite,prqpôr o pagamento de um dividendo;:.,à-,-ràzão de,20oío sôbre o ca-
'.

pital efetivo em janeiro' de 196511 qUe.era .de Cr$ 12.000.000, e sôbre as

entradas j:ealiznd.as para efetivação do aumento deliberado na assembléia
de 25 de novembro o.o 1964 e aprovado pelo Decreto nr. 56.652, de 5.8.1965.

O último a.urrierrt.o do c2.::?ital,. de Cr$ 24.000 :000 para Cr$ 108.000.000,
realizado com a correção monetária, tomou-se efetivo a partir de 30 de

de
e Iria

GeraisSeguros
dezembrO' pp. quando foi arquivado na Junta

-

Comercial dêste Estado o
�"Piá:rio Oficial'" que publicou o Decreto nO. 57 .382. de :3. 12. 1965, pelo qual
foi aprovado.

-

No �ecorrer do mês de agosto de 1965 sofreu a nOSSa Cornpanhia
um rude golpe: faleceu o Snr. Ovfcífo Pereira da Silva que vinha exer­
cendo o cargo de membro efetivo do nosso Conselho Fiscal desde 1946.
FOi um e�celente companheiro, sempre 'muito interessado no desenvol­
vimento de nossos negócios e com cuja colaboração' podíamos contar em
qualquer eventualidade. Aquica fica. o nosso preito de saudade.

-

As nossas relações com o Instituto de Resseguros do Brasil e corrr
O Departamento Nacional de Seguros Privados, e Capitalização têm 'sido
as mais cordiais, pois, esforçamo-nos em dar cumprimento às obrigações
que as leis e r�gulamen���-.nos-·impõem e não nos tem faltado a orien­
tação dos dedicados funcionários daqueles orgãos aos quais recorremos

quando ha necessidade.
Uma referência especial merecem os nossos agentes e demais co­

laboradores, principalmente os nossos grandes arrrtgos do Rio de Janeiro
- RISCA SIA Representações Industriais, de Seguros e Comércio � pelo
seu esfôrço no desenvOlvimento da produção e pelas atenções que rus--
'pensaram, a nosso pedido, na solução de· assUhtos' de interêsse da Com­
panhia. A todos - os nossos mais sinceros agrádecimentos.

Joinvile, 28 de fevereiro de 1966.
LAURO CARNEIRO DE LOYOLA � Diretor

ERNANI LOPES � Diretor
OLAVIO FARIAS - Diretor

DEM-ONS'TRAÇÃO DA CONTA "'LUCROS E PERD.AS�;'

DÉBITO
DESPESAS INDUSTRIAIS

3.088.088
100.388.320
138.510.620

18.385
}-.967.769
70.826.879

888.665
601.638

1.261.4"14
4.063.907
32.005.702
5.337.589
4.410.115

Prêlnios cancelados, . . .

Prêmios de resseguros no IRB .

CO.missões . . .

Participação do IRE em lurros .

Despesas industriais diversas
"

..

Sinist.ros .

Despesas com sinistros . . .

Despesas com- ressarcimentos . . .

Contribuições para fundos especiais .

Ajust. de reservas - retrocessões .; .

�eserva de riscos não expirados· (aum.) .

Reserva de sinistros a liquidà,r ·(aum.) .

Resel'va de contingência . 363.369.091

BALANÇO GE_RAL EM 31 DE DEZEM.BRO DE -1965

ATIVO
IMOBILIZADO •

Imó'\·eis . . . . � . � -
'

Veículos .

.Móveis, máquinas ·e uten.sílios -

..

Almoxarifado . . . . .

Diversos . . . . � õ •••••••••••••••
-

••••••••�.

REALIZÁVEL
Títulos dívida pública interna . . .

Ações e debêntures .

AçõeE do IRE �
,

.

, Obrigações da Petrobrás' S/A :: ',. ..

Letras do Banco do Brasil S/A .

Empréstiinos .hipotecário"s·. . .

IRB c/retenção de reservas .

C/c - Sociedades' congênere� . . .

Clc - Agências .' .

C/c - Geral " .

Apólices em cobrança :
,

.

Cosseguros a receb�r .

Emprésthrios compulsórios . . . . .

Banco Nac. do Desenvolvimento Econômico.
'Depósitos para letras B. N .. H .

Depósitos para obrigações do T. Nacional ..

Acionistas c/aumento capital -

Impôsto � de renda antecipado .

90.488.137
.

4.972.830
9.941.352
863.532-
559.450 106.825.301

DESPESAS ADIVIINISTRATIVAS

Honorários, ordenados e gratificações, impos-
tos, material de consumo etc. . .

DESPESAS DE INVERSOES
Desnesas com títulos, com iInóveis etc. . .....

.-

DESPESAS DivERSAS
Desp8sas com aumentos do capital .

Depreciaçã-o de bens móveis .

Diversos . . .

51. 079.512

1.183.729

428.870
1.795.026

23.186 2.247.082

DISPONíVEL
Depósitos bancários .

Caixa. . .

REGULARIZAÇÃO
Devedores por empréstimos. �

'

PENDENTE
Prêmios a receber c/congêneres .

Diversos, .

Sub-total .

COMPENSACAO
Tesouro Nacional �c/dep. -títulos .

Ações enl. caução .

- Ressarcimentos em cobrança .

Títulos em cu�tódia . .." : .

Total .

PASSIVO
NAO EXIGíVEL

Capital . . . .

-

.

Reserva para integridade do capital .

-Fundo de deprec. de bens móveis .

Reserva de previdência .

Fundo de b0nificações ,' .

Resel'va de correção monetária .

Fundo de jnderuzações trabalhistas .

714.835
37.802.200

.

801.849
3.400

11.496.000
1.510:000
16.982.010
6.085.421
2.838.020
5.375.952
12.551.762
46.828.564

810.713
8.533.164

·48.000
3.428.900
5.950.000
231.376 161. 992.166

.EXCEUENTE

(Distribuição sujeita à aprovação da assem­
bléia ordinária r
ReseJ2va para integridade do capital .

Fundo de garantia de retrocessões .

Divid_endo .

Percentagem da Diretoria . . .

Gratificações a funcionários .

Reserva de previdênçia .

Fundo de bonificações .

1.293.265
1.293.265
3,071.320
2.586.530
2.460.000
7.580.463
7.580.463

RESERVAS TÉCNICAS
Reserva de riscos não expirados .

Reserva de sinistros a liquidar -

Re3erva de contingência . .

'

..

Fundo de garantia de ,retrocessões '

..

�

Fundos especiais do IRB .. .- .

EXIGíVEL
C/c Inst. Resseg. do Brasil c/:m.ov .

Clc _. Sociedades congêneres .

C/c - Agências. � .

Clc - Geral.. . .

Impostos a recolher . . .

Despesas -de produção a pagar .

Prêmios a devolver . .

"

.

Dividendo.s e percentagens a pagar .

Dividendos não reclamados .

Gratificações a pagar � .

A-mortízação de empréstimos hipotecários ."

Diversos .

H..;F:aULARIZAÇAO
Contratos de empréstimos garantidos ....

-

...

PENDENTE
Inst. Resseguros do Brasil (ress. a ceder) .

Dive.rsos .

84.221.728
16.697 84.238.425

25. .5,306

666.552

9.128.263
814.248 9.942.511

363.664.955

200.-000
270.000

4.168.536
7.977.000 12.615.536

Total .

376.280.491

108.000.000
2.240.601
1.610.255
8.568.159
8.207.507
6.169.360
Q46.900 135.642.782

106.993.434
30.481.167
11.049.674
2.240.601
2.692.396 153.457.272

3.217.398
23.782.398
9.479.586
13.144.915

9.82.530
1.671.072
975.700

5.657.850 -

481.730
2.460.000
409.394-

1.089.280 63.351.853

666.552

9.599.214
947.282 10.546.496

363.664.955Sub-total . � . . .

COMPE'NSAÇAO
Títulos depositados . . .

Diretúria cjcauçã.o . . .

RessHrcinlentos 'pendentes ..
'

CRÉDITO
RECEITAS INDUSTRIAIS

373.955.815
30.540.489

146.001
48.334
983.893

12.458.641
149.120

3.442.738

Prêmios auferidos . .
.

Comissões de resseguros no 19B .

Particjpação lucros cessões ao IRE .:.
.

Participação lucros de consórcios , .

Receitas índustriais diversas .

Recuperação de sinistros IRB .

Recuperação de despesas com sinistros .

Salvados e ressarcimentos .

Total .

8.177.000
270.000

4.168.536 12.615.536

376.280.491

421.723.Q3:

RECEITAS DE INVERSÕES

11.117.260
-

6.521.900
Juros de títulos, de empréstimos, aluguéis, etc.

.

Ações bonificadas . . -

�

.
:"7.639.160

RECEITAS DIVERSAS

1.483.454:
2.887.075

Lucro pela realização d� valôres ativos .

Dive1.1sos. . �
. 4.330.528

Total. 4�3.744.720

Joinvlle, 31 de dezembro de 1965.

LAURÓ CARNEIRO DE LOYOLA - direto::

E'RNANI LOPES - Diretor

OLÁVIO FARIAS - Diretor

CELSO MOREIRA LOPES - Contador - CRCSC 331

PARECER DO CONSELHO FISCAl.

Os 111.embros do Conselho Fiscal da "União do Comércio e I:c.dústTia'�

COlTIpanhia de Seguros Gerais, tendo examinado detid2.r.::.'lE:rJ.te 8 ·:}:::.�anç07
contas e demais documentos apresentados pela Diretoria, in.ch:.sive o re­

latório. tudo' referente ao exer.cicio de 1965. são de parecer qUe IJe��ece:r�'l
a aplcvação .dos sen..l-}ores ac�oni�tas, po� se �charenl �� �el�fe':':�� GTd.2:-�1.

-

e ser_o balanço a demonstraçao fIel da. sltuaçao da SOCl.ec..ade.

Joinvile� 28 de fevereiro de 1966.

EDGAR KLEIN

JORGE PARUCKER JUNIOR

. DARCY SCHROEDER CUBAS'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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e· Filmes
-***

Eslrêles,
***

Astros

Hollywood Informaz

J
--------) os FAVORITOS

Quais são os astros favoritos dos adoIeseentes dos

Estados Unidcs? Votaram cêrca de 250.000 jovens, no

maior inquérito :,realizado anualmente' €; desta vez, os

resultados foram surpreendentes. Sean Connery e Car­

Toll Baker roram, os vencedores. Não há nenhuma ra­

zão particular para que não tivessem ganho. Mas e�tá
mudando a pre"ferência da juventuq,e. Foram veneedo­

res, em 'anos passados" Elvis Presley e Debbie Reynolds;
Sandra Dee e Tony Curtis. Natalie Wood foi vencedora

num ano e Elvis, �en� dois ..

------�---) .....MULHER FATAL

Fart� de desperta�� paixões nos astros com quem tra­

balha, Ursula Andress terá um período de descanso em

��Casino Royale�'. É -que terá a seu lado, nesse �€tbriller'7

de Charlie Feldman, os astros Peter Sellers e David Ni­

v'eri, dois maridos _que acío.r'arrr "a.s espõsas .. A presença

de David nesse f í.lrrre é q'ua.se acidental.

) A VIDA REAL

Ton'1 Ne�L ator' aposentado, que interpretava diante

das câmaras papéis de homens maus, hoje vive cenas de

cinema na vida real. Êle acaba de' ser absolvido no,

pr�cesso a q-g.e respondia por homicÚlio culposo, salvo

por ,convincente alibi� quando conseguiu provar que a

arma, -causadora da morte de sua mulher detonara aci­

dent�lmente. Livre, após vários m,eses
_

ét"e prisão� foi

�elebrar' o aoorit.eotrrierrto num "night-cl1.:fb" f.reqüentado

por antigos colegas das telas. AproveitoL�.a oportuni­
dade paxa tratar de .negócios -e acertar alguns serviços

que lhe permitirão- �ecomeçar a vida. Êle agora t'r.aba­

lha COll'lQ jardineirD para as celebrid.ad-es de HOlIy-w-ood-;-I
t

PÂLÁ'CIONA

NA DOTELA-t\
l�SÔ CONTH.A ROMA�' - 'ela, con'l muita aç.ão e milh:a-

cinerr;ascop-e Com' H.ossana I r€s 'd� figuÍ'nnt-e�). Só CO'N�
Pode�:>ta e Jeffries Lang, será, TRA FGOMA, grandioso -da pri
o e:?plêndido cartaz de' do � : rr:;,eira à últiT-Ga C:Bna, estará;

mingo na tela gigaHte d.0' C'i- j domingO' na tela dó Colon_
ne Colono Com um colorido 1

-

magnífico e cenas dOe grandes � - Para sexta e sábado, tere­

ruàssas est� película ass:Olm-111;lOS�Un'la T€-ediçã,Q espetacular
bra e entusiaSll'la. Batalhas i 1\'lIfO�TANA., TERRA PROIBI-

selvagens que decidirã.c)' a su- I DA, technicolor Com Errol,
'premacia- do beIll sôbre o: Flynn e Alexis Shrnitt. Drn
maL Uln espetáculo gigantes- i dràma '.�.estern� repleto de a-:
co� cenas de rara magnificiên- -çã..O', aventura 'e rornanpe.

MARTINECAROD (1)
Quando o. cin.ema ainda nã.a 1 e aind�_um par àe espelhos

t:in�a a

1.TI�,
·etade da� téCniCa

..
e

I'
que

Tize,
Tar.o.

�oarte,.do
cenário­

do a.vanço dos -dIas, atuaIS" �'A Bela. e a -peraH.• presente
Martine Carol reinou' na Fran d? Jean Cocteau. Na: semana

ca durante quat.orze anús com.' passada Martine anunciou aue

-o tít.ulo inabalável de Rainha; I vsi voltar ao cinema. S:eu
do Banho. Isto foi no tempo � rrin�eiro fi..!Y'..oe será uma, e�p'2-
em que sexo era uma coisa ;-çÍ-e de James B.Jrl_d de saias e

-

cHV'ertida e alegre e, em têr-;I qu.e ser.á Toc:'ado na França"
mos, de filme colorido, o sexo! no ano pr6x:::hno, pelo v-etera­

era rc..:sa-e-branco. Martine

1
no diretor Christian Jacque.s..

çon'J:8çou no cinema ao' Il'les- Nestes últin.J.oS dü�s, Martin-e
mo ten'i.DQ Que Gir:a T..ülloj.)ri- tem -estado e-:;_n constant-es v'ià..;. 4

gida. Ela foi pré-Bardot e ,es- gens entre Regente Park e

1tava escrito no seu contratei] pl).ris para estabelecér rleta-.que ela tinha de tomar Um,11hes. Nesta hjstória tôda, o

banho em c$,da filrae S�U. Em i que dá um certo interesse e

"Lucrécia. Borgia", que, fal I cLu�iosjdade humana e o fatâ 1
nluito caro, a produtor estava,

I'
de Chri'stian Ja-cques- ter -Sidq

I

tão apavorado em' conseguir o segundo- do.s tTês mari:dQsl de
de volta o dinheiro 'empregá�ü :i\1:artine" Jacques foi' para ela
na pr,o'dução que fez Martin,:;' o que yogel� Vadim f.o'i para
Carol tO:rl1.ar dois banhos. I Brigltte B�Hlot. Ele a- apre­
�,Foi Uln �;Ucesso Hl0netário",

I-s-entou
en'1 todos os seus nl­

declarou ela, �nquanto lem- mes mais' lh"'1.portRL'"'ltes. Ele
brava se_:u passado' enVolto em, fêz com que o Sllce.ss.O' dela

espuma dê sabã,o, - !'.aar-tinei

I
progredisse á medida que os

Carol estabeleceu residência, 'ganh?s -aumenta'va,m, nuIna

no Regent Park fiá três anoS carreIra de quarenta e tr€s
e anunci�1!- que se havia r'eti- I nlrri��. l\r1a9 es.tava claro que
rado do CInema. Agora, - com! a UTIlaO dos' dOiS sempre e�ta-
41 anos<, ela desafia, as h.1zes ria num mV'el de c:omérci.o��
da ribalta que ainda brilha aol muito mais do qu.e de amor.

seu redor. A sua casa está ,E o casamento teTminou, cam

magníficam'ente decorada
-

e 'Uma troca. séria de palavras
nas paredes se encontra uma, furiosa�" mas sern O' terríveL
verdadeira fortuna em qua- bar:ho de -espuma. Continua­
dros .de Picasso, ,Gauguir:- e f_ram zB:ngadcs por mu�to tem­
RenOIr. Ela tem um.a 'eS,CTlva- po e so, agora um an'lIgÜ' eon­
njnha que Jean Marais, atorl ,'seguJu com que eles fizessem

francês, lhe deu de !)resente'i a'B pazes. '

-
-

mnnml�'tlm_HnmílrJ.iIH�ml!ut=llin-imm�CI�.mnmtlonUtrmm�.;flUIUU1UtlimU"J
Dra' 'PAULO l\fEDEJROS a

.A--D v o G A D 'O'
_,
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-

I ESCRITóRIO: à Rua Engenheiro Niemeyer n;D_ 21. !
� Fone: 3698 -

�
E

.. Expeuiente: 17 às 18 horas; aos 'sábados, das 11 às 12 hs. !!

i -
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�mHHtll!HHn�intlImnmH.tlH lU nmtlmmMlfmsHuumlilt-l.nmmnm:llmmm� !

,

_

'. _,. 5 a 6 pL.-nentões ver?es�
�_ií'iiiII"'_��------� �.<4;;�-" .a grarrdea, 250 g de carne mO:lda,

'-�",.,_;.,..-..;;�,,,,,��,,,� -

"=�- 3 OV03 cozidos, 50 g de ."plck-

ANIVERSARIOS Juraci Pereira da Silva,' .fu�- Jl€:s"� 100 g d-e azeitonas verdeo,
clonária dos C.oTreio2, e Tele- 50 g de passas sem .serrierrtes,
graf-os. sal, ea.Is.a, 1 cebola .ralada, 1. ;

colher das de sopa, bem eb.eãa.,
d� rnarrte íga, 20.0 g de <�,m,o'zza­
.reIta ", azeite de oliva, _ queijo I

Aniversaria no dia de hoj_€ parmesão ralado. rn ôl.b.o de
o sr. Halo H.o'ssi. tomate" .

-

J�liaITeira de fazer: La.. 'etapa:
- Tire de cada pimentão uma

tarrrpa., do lado do ca.bo, reseT';"""
D,ef1ui no dia de hoje o aro- ve as mesmas; retire tôdas 3,.5:'

versarlO ria.ta.Hcro' da srta. s.errreri.tes . Leve uma panela
Transcorre nesta data o'

tirania Costa, fu.ncionária. do ao fogo com a manteiga e .3

aniversáTtO' natalício da sra..
I-N.P. cebola para dourar; junte a

Odete l\A:iranda., espôsa do sr'.
. c.arrie, tempere -corri sal e pi-

Srta. DOLORES PUESCHEL n-:s:enta.-d.o-reino, se gostar; vá
O,svaldo Miranda F'ilho.

rn.exe'rrdo oozn um garfo até
Dá-se hoje o decurso do

que fique bem Gorada e enxu­
SEIDE.:.. aniversário natalício da srta. t.a . Junte bast.ante r:,aJsa pica-

D.o1oroes Pue�·chel. dinha bt:m fina e retire do fo­

go.
Srta. DILOMÉ SCHWOELI< 2a_ etapa: - Misture ao re-

Togado de carne as azeitonaS �
Decorre De> dia de hoj e Ó O"\7'OS picadinhos, . o upickles'�

aniversár.io natalícto da srta.) bem desfeito, as passas e a

Dilomé Schwoelk, filha,. do ca- Hmozzarela" ralada ou picada
Sl�ta. I\tIARCIA M; HOR,ST sal Ana Rita _- Aí roriso' Sch- em pedacInhos. Recheie os

vvoelk, residente -ern Caçador.:' pimentões e coloque as talTI-

-Decorre no dia de hoj� .0 .

-

I
ras prendendo corri palitos:

i aniversário da sr�a: lY.larCla Menina CARMEN LÚCIA . Arrume em

unI"
tabuleiro e re.,

l�l[ara
HoTst. Eancarla em Ja-

,

gue com bastante azeite. Le-

-raguã. do Sul. 'l Faz an0S ,hoje a lnenina Vê a.o 'fumo' para a.r;sar.- n-e-

, I carm.:en
Lúcia ,!iQ..�i, filha' pois de" assados coloque em

Sr. GUENTHER SCHOSS- do 'sr. Angelo VIfiottí. um prato e cubra com

LAND·
.

rnõlho espê,sso e sab.oroso. de
JoV'em DJALMA SCHNAI- tOITiates_ F"ol�.J.he' cOnl 'baD-
,DER t.ante- queijo parmesão ralado.

Sirva eni seguida.

-ST3,.. EDITE K:8RSTEN
Sr � ITALO ROSSI

srta. URANIA - COSTA

Joinville, 4 de Março de 1966
I
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RECEIT.AS

Os 55.000 dólares que -O ?r_. Fra_nk I}ur.kin esquecera
dentro de urna past.a rncrri ô-nib-u.s a salda do aer0Pür-fo
Kennedy, era Nova 'Y'ortc, toram encontrados, mas n�
serão restituídos ao dono. Quando êle chegou a Chefa�
tura de Polícia para rectarn.ar, soube que os àgentes d

- impôs to de' renda lá t.irih.arn. estado antes dêle, e com�
êle estivesse em débito com os cofres púb!icos, Tesolve_

_ _,) Os Â.!aTR'tistos
Ul.t.irrzarrterüe; tern=se falado rnscito em criSe econó_

rriica: na Inglaterra. Um si1�al __da crise encontra-se na

seção de clciseift.cadoe dos jornais, que, public.am o anún.
cio do proprietário de uma mansão e-m Beaconsfield,
procurando um motorista habilitado a dirigir, cano-os das
marcas Ddimler, Jaguar e Mercedes. A ornissão do tra.
dicional e luxuoso Rolls-Royce é tida como indicação de
que as classes mais abastadas estão co-m.eçan.âo a fazer
compressão de despesa.

_

U7n outro indício de cr:ise é re:

presentado por recente declaração de Lord Bowden, di�
retor do Colégio de Ciências 'de Manchester, o qual ad­
verte que, se o país continuar excedendo-se erri gastos

- com a educação e a pesquisa científica�
-

estará arruinado
dentro de 20 anos"

-

ramo confiscar o dinheiro.

Mas parque continua a beber depois?
Hem, .aí quem beb_e �é o outro ... ;1--

-)' Achados e- Perdidos - 1
Ob ietos dos mais estranhos, esquecidos nos bolsos

de roupas doadas para os pobres, não càu.sarn. SU-rprêsa
aos funcionários de certa organização filantrópica de Sa:
crarn.enbo, na Califórnia. Nem por isso deixou de ser

grande o espanto quando, dias atrás, ao revirarem Os
bolsos de U7na dessas roupas� deram C07n quatro grana.
d.as uvivas" de jabricaçao japonêsa.

--) Cui'i-osidade-
A mulher mais velha da Am-érica do Sul, Herminia

Catana Castrá, faleceu na cidade de Huancaio vitima de

inanição, ,COTn 138 anos de idade.

outro.

--j Velha descu·�pQ
- B-eHo, jJara .esquecer. Nà tercf!zra dOSe já me sinto

Está de aniversário hoje o

�'�S G'RANDES
-

AVENTtJRAS I A encantadora atriz Hay-. �,.r. Dimas .JOsé Du.art� Co-
DO CAPITÃO 'GRANT" - 11:ey Mills" que tanto sucesso

mereiante.

Jan:ais poderá .l?-aver combi- J fêz �t·erp:r:;tando ��Péis, ��-
naçao tão perfeIta como Walt ifan.tJs em. Polyana e - O Sr. JETUR E. OLI"\.TEIRA
Disney com Júlio Verne. J GRANDE AM.OR DE, NOS ....

1 SAS VIDAS" telTl.em � <'AS Vê passar h:.:)je mais uma

Só mesmo Disney poderia mal j GRANDE'S
-

AVENTURAS DO, data.- natalícia o sr.:_ Jetur E.
terializar tôda a criação do cê l-CAP.ITAO GRANT'" seu p-ri- Olive{ra� funcionário da, Caixa'

. lebre autor f'ranc€.s. Só m'es- ra.e ir.o' papel adulto e' seu pri- Ecorôinica Federal.
.

ITlO Disney poderia transpor:- meIro- filme Ter1.1ántico na te-

para a 'tela uma terrível e la Para seu -paTtner 'foi esco- Sr._ JUVENAL REIS. Passa hoje o ar.:Ív-'ersáriÜi na�
destruidora tr.o'mba. dág�a� lhido o joveu1. ator �.tfichael -

talíciD da sra _ CarrrP2D. H.bh-
uma avalanche 'fantástica Anderson Jr. Alnbo'S tên'l -pais Fa...ssa hoje o natalício do rich.. -€sI=:-ô.sa do �Y'._ Ro1f Rohc:...
um condàr gigan:té ou.: Ul.VU di- ;faniosos� Hayli�ü .Mills, cerno

-

sr. JllvenaJ. R·eis. fun.cionário rich_
lúvio como foi irna,g-inado- p.olr todoc.S1 sahem� -é. f:Uha de John ·dos C(rr��o.s e Telégrafos.
Júlio Verne 'em seu �vro - � �,z1.j�.s 'e_ Mlch�l Andé��son._.,J:r. Jovem HERCILIO SIMAS:
HAS GRANDES

AVENTURASl!
e filhO' de Michael AndeTson., &�. NELSON p. MAHL

.

DO CAPITAO GHANT". Para, famoso diretor de HA Volta ao " .Aniv-ers-ana no dia de 'hoje
protagorllzar tãcr importantel l\1uu5lo _

em Oitenta Días. AnÍv-ersariâ -m.o dra de hoje o I o jOven'l HerciUo' S!mas, fUTI-'
espetáculo Walt

__

Disney es_co: :-'�S' GRAN?E� !VEN;URA� ST. Nelson Pa1Jl_lo
-

Mah1, :SédO-1 c,í;:):n�rio da J0brasil-.' - - -

lheu UlTI e�enco renomado .d� 11_,.�O CA�ITAO G�4.N� :t. �e�g -Gerer:.i:e da. 'fiTma_ Artefatos :
'_ -_ ,,- ':-

grande� atores <:om.? �.J!al:lnce1 o empG:ga.._T-lte e ex"tra();�_�n:ãnolde N��,,-Alm:na, b-tdat' I S3t-a;_.._"OLGA",M" :tV'l.:AIA

ChevalI�r, Haylel �/iIlls! G�or-: I carta.c� .ct�..� �tIn�Tla, lfllcTaIí-. _

�

-

_ , ': '<=,_
� �

_ .-

ge �naers, AntOnIO Clfa��lellO'l d�� as" eXlO:l�OeS"Dsa�a?o e do- Srta:, ,JURACI P..DA:_-�SILVA_, '-_
A çl-at�. de hO,!-e -as��ala. à"

e .outros. _ �---l.lngc, no Cn:::te ± .al.á.ClO. ,,- lp�sBag-'em do. ',:;n:nversan'O na-�

Dá-.se hoje c d�curso do" t.aUcio dp. �:ra. ,-Olga M. Maia,
anive_rsário nata1íc'io da srta. t e�ôsa do sr. �.l;Q'ão < A- Maia..

Ocorre no' dia de, hoje o

aEiversário da SõTa. Editll.

1:�ersten, espôsa do sr. AdolfO:

Kersten, residente em Ri e>

IBenito ..
Sra. ODETE MIRANDA

Na -Maternidade HDa-rcy Var

gas" ocorreram Os .seguintes
EM 2-3.6ô:-

- Um. menino, filho da Sra._
RcsaTIna e do Sr. Rubins Fer'-

OCOl'Te no cl1a de hoje 'O nandes.
.

ap...Íversárix,.· d3 jovem Eduardo

i
- um TIleninD_; f11ho da Sra...

�g�nor $?ares, filho do ,casal �'taTia EmiUa e do Sr. FTede-
Na!r MarJa - Ag.enor S'::>ares_ r:!CO Gerber. _)

-- ,Um menino, filho da Sra .

Dard e do Sr.- Gunther Timm_
- 'Um menino, filho da, Sra..

Alzira e do Sr. Júlio' pereira_'
- Um m-enino, ·filho da Sra.

Diree e do -Sr. Artur Rodri-
g'l"tes .. _

_

- Um menino� filho da-Sra.

�a-ria Masilia :e do Sr.: Eupj-
d�O da Hosa.

'

- -Uma menina, filha_, da
Sra. Nair -,e do Sr_': 'Xisto A.
Couto.

-

- Uma menLTla ftL."tJ.a da
f?J;�,. '- �nnrh�� e- do' Sr. Airton
Ramos

--

----"

'

Uma 1'11eniTIa" -. fiJ.ha' da.
-Sra. Mal"ia ,e 'dD S�. Alvacir
O. Bello.

-Q

'""- Urna menina, fi�-a� -da
J-..Ta; Irac:emâ e do f:.r. - lfé1íx.

:r�,var-e.s. -

'

COnlemora hOje seu aniviéT­
sário o jovem Djalma Schnai­

der, f"'llho do ,ca�:al- Neide
Djalma Sehnaider.

EDUARDOJOV'mn
NOR

AGE,-

PI1.\dENTóES A
BOLONHESA

(HEGHEADOS)

.
Limpeza de l�inóleos

tura com um paLO motna­
do. Nã.o· apoie nunca rece­

pientes quentes sô'bre o. li­
n-éJeo� _porque -ele ficará

-

ilTemediavelniente ·estra­

gádo. Para clareà,T' ence­
ra:dos 'os oleados _ bl"aneüs

'que tQmaran� côr anlare­

la.da pelo
-

uso lava-:::..e C3m

uma, espOnja €1.ubébida em

'�-gu�J - fria e sabão de (!ÔCO,
'Seca-se com 'UlTI l..:;ano e

deixa ao sol durant-e algu­
.mas' .b.nras. Leite cru ou

- t.alha-do� serve t8...D:lbém pa­
:1:a Tetirar

_

"

manchas do

oIeadO'� Para .lavar o ·linó­
leo nao .ug·e. ja-ma:',s subs·
t.ill.lciãs cã.usticas· como SD­

-(la gasotirra; ou amornar.o'.
As toalhas de oleado nãJ
-devem nunca. ser lavadas
com água quente porque

_ ela quebra o verniz. Agua
fria corn vinagre é ainda o

melhor processo P2.ra lim­

peza;,

---_.----------�--------------------------------------------------.
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Sra.. VALÉRIA B.

M.P�NN

Sra. CARl\1':EN RO:HRICH

l.C'S que diziam respeito á
Roma histórica. Segundo
alguns historiadores, He_

:t'am êsses oráculos -80Ie­
nernente consultadós quan--

-

do alguma calamidade ex­

cepcional tornava. neees-

- sária uma expia�o; eom.­

POStC.'3 pela sibila da Eri­

tréia� que os
-

vendeu aTar

qUÍnio, o Soberbo� foram

queimados., acidentalrr'�n­

te, TIü ano 671 de ROn:Úl e

substituídos Dor outros
alie suhsistiram até 389

depois de Cristo".
Sibila era a profetisa,

antigan'1ente nos templos
. (oráculos) respondendo a

consultas.

Gonta-se que Ésquilo,
criador da tragédia grega�
recebendo em Delfos, no

oráculo de Apolo, ,ot aviso
de que ll'lorreria com o

craneo 'es'facelado. Receo­

so do Tin� -que o . destino
lhe reservava,' -foi habitar
uma colír...a, afastada de

quaisquer possibilidades da

trágica previsão.
Realizou-se a profecia.

O gran.de pensador, poeta
e filósofo., morreu no ano

456 A.C. com a cabeça
esmagada por uma tarta­

ruga, que uma ág-úia dei-
xou eair.

-

Segund.o( ,alguns· autores,
,ex);:·,ITOU, assim� Ésquilo era

Gela (Sicília) . Escreveu
'cêrca· de ao tragédias., das

quais 7 cbegaram' ao.s nos­
sos dias.

Pàra' limpar 'O lin-Ó1eo.,
pa�:se um pano ensopado
-em água quente e vinagre ..

Enxúgue ben'1. e depoLs: en­
cere cOm uma mistura d.e 1

c-era amar,ela e terebenti­
na-.- Para ... o preparo d-esta.­
nllstura.; �bas:ta derreter em

fog:o bran_ão � em ha:p.ho
:ITIaria,

.

meio qX1ÍIó: -de cera. -_

Depois de derretida� tirar
�o fogo e bem. lo:g.ge

-

dele.:,_
juntar a t.erebenti:na. Pas-,-­
sar sôbre 0 liné.1€O c.cnl

-

um
_ :

:pano e- lu-strar normalmen,-.
te: Azeite e vinagre t:am..,_�-­
ném .�-,eTvem .parà: limpar o
linóleo- eom ou ,sem br1:ll:iÓ:. -

Quando .o' linóleo estiv'er
rr.:anchadG, aplique tln1:a

mistu.ra- .feita COm dois o­

vos batidos em um litTo'_
,de águ-.a� Dão esqu-eGendo
çle' juntar uma xíeara de
parafina_. qu.e dará brilho
ao linóleo sem deixa-lo es

-

corregadio. Aplique a nlls-

6 SEXTA-FEIRA

16-<)50 A7nigos do 12 =
17..,00 Rat Masterson - filme�

�

317,lo�-Fury _- filme

1.8-,15 Stingray, -' jilme
l!1Aõ Popéye - fit-me i
18.55 A, Cor da T'-';__a pele I:novela

19,,30 D'ino Al1neida convida,

20,10 E1n Busca da Felici­
dade - telenovela

Fe.steja nesta data ,S_3U ani­

versário B sra. Valéria B. Sei.­

demann, funcionária -da F'ar­

rn.ác.í.a Catarinens·e.

Coraemora poj� ,seu aniV'er­

sá.ria o si�. Guenther Schoss­

land, Co:merciante.
' .

{A seguir: O uso de Co­
roã.s)

22,00 Eventual

REX -� J'f.L�RCAS

"20,30 Eventual

21,30 -U177- Rosto de
- novela

Mulher

f t PRó-CATED1tAL IAgente Oficial da Propriedade líuJustriel t i
Registrn -de m.p"rcas. patentes de _;invenção,_ nomes cO-

� \ A conS'tãr-ucão da

.meTciB�s. títul�.s :ie estabelec1:m.entos.
- insígnias. frases

��'l! nossa Catech-;l é Tru-!
de propaganda e marcas de :exr-�r:tação, }" ; to de ��somento i I

U-lFjlial- Fpolís.: � Teu. Silv:eira.s 29, s/8 - 1.-0 andar

! 1 minado - por s e n t j ---

Filial Curitiba: - Vol· Pátria, _475 - conf. 1.004 - Ed. 'uAsa"

1
\ rnent-o.

.

�.,-Iatriz.: - RIO DE ;JANEIRO J
.

�
_. A Co-lUissâo. �

---------��--���----��-----
-�-----�--

t t

� ftJlJUUltlHlInnnUOHnUUiIl10umUJlnftJtimIUtn_luUI-UtUtilKlUHmi'llUK1JUn �

i Roteiro Para Sua· TV
�-

'-==--===--�

. -'rd'-� SE��-_I:/fLtL.4
DIV IRTA -SE �;il �_16,30_T,:�e�n_dia >

.

, F� = 1Z,4�. His:torzas ao Tio

liiil =- ii'Iaura

����������������'�-�'llt � 18,00 As l�os de Ouro

� :18,25 O Assunto e Esps:J1---te
-=- 18�35 Popeye � fil1'iê-e
ê_:'..18,55 Eventual,
ªª 19,20 Bar-T-Papo
5'- 19�30 Ultra Notícias
== 19,45 A Deusa Vencida
§ telenovela

. iE 20,10 A Viagem ao jundo do

i" TlW-f'"
i �- 21�'16 O Direito de Nascer -

-r§ -21,50 Rio Hit Parade

§ --22,40 As Enfer7rleiras - fil-

�===-=-__,'
rae

�
23,30 Diário_ de um .Repór-

ter
23�35 Diário do Paraná na

� TV

§ 'G E N TIL E Z A

!Soc. Com. HMINAS" Ltda.
�_==�.

RUA DO pmNCIP� 4S2 - �ONE. 't!�55
Bi:.-vENDEDORES DOS FA.._�O.sOS

a TELEVISORES

�: 1i�ADl\tIIRAL" E 6·�·F'KANKIL'1"
�UUIU:lHu.mnm[lmilimm[.lUIIIIU liut:lllIIIUuflltllUUUiUUt-lUiUI ImnO!1HJ!IlO

�J_mmflIC1!lUnUUUtlUmlitmrCml1(mUlUi!�mftln�Jmimnll-lcnH��tHmtllI!ll
-ii

=_:-

ã'-

�:_ :.. cvnpi"êsCl de Ti'anspo�e Coletivo hufC!iol Ut!o,
.-.... CCUTIu!1ica .q_ue umntém' suas liXlhas de ônibus Il�DAIAL"
� � �ÚINVILLE, via Blumenau, Vila Itoupava, MassarandU'"
!-_ !la e Guaran;irL.�_
==

�-' Saídas de .Ioinvi1le: 8,45 e 15,30 horas

� . :::: ::�::�au: :�: : �::: :::::
j � Agência em JOinville: Rua 9 de Março - ao lado dO

� - Oafé ExpreSSD. -_

J

; �ft!mtlmnUifH!.[lnIUU�Hnl::U�!HUP�!'tt::!n�HnmiU::UHnunint:mmmmn:smU!'I

APRE'�IDA

A TEOSOfiA

E a ciência dO' conheci­
m-entD de Deus. Prega a

ur.dáD COlTI o- ser absoiuto'

pelo êxtase espiritual. Era

conhecida· na antiguida-:­
de_
A palavra teTn o sentido

de �iSabedoria divina" e

f-oi· 'empregada pela�, pri­
rn-e1r'a vez 11.0 século III
da- nossa Era por Antônio

Sacas, segundo a Inaloria
d.os estlidiosos.
Afirma'-se que a Teoso­

fia j á era conhe,cida mui-
- tos anos antes de Cristo

pelos antigos hindus,. no

período vedico (prir.aeira
Íase da história da India).
Há queIll diga que nos hi�
nos de Rigveda há concei­
tos teo'sóficos '.

.A Teosofia, entretanto,
tomou aspecto moderno'
no século XIX, quando. se

criou, em 1875, na cidade
de Nova Iorque, uma SÜ'­
ciedade Teolsófica. Fun­
dou-a Helena Blavatsky.
lVIais tarde, em 1908, -An­
niê Besant e M.C.W- Lea­
dbeater, afora outros- mo­
derno steosofistas, desen­
volveram a escola de Bla-

� V'atsk.y.. dando á Clencia
novas 'teorias. Na Alema­
nha� R. Steiner� em oposi­
ção de determil'1aâas con­

cepções teo�óficas_. -fundou
sua própria- seita a que
deu o nome de Antropo­
fosistas� e desde 1913 apa­
receram dois grupos dis­
tintos de teosofistas.

.

Teósofos célenres : Bae­
der� Besant Boerne, Octin-.

E

ger, Saint-Martin,
0.1:1 e WTeigel.

Valen-

23,10' O Fa.to em Foco

23..,20 Reabilitação em FoCO

DA

C"AÇÃ

OS OHÃCu"LOS -

-

Séculos antes de Ci�isto,
já se "\liam oráculos, '·res­

posta de um deus a que:r:n,
o ocultRva'" .

1vl:antinham os povos an

tigos os seus oráculos. Os

teInplos, por isso, se des-'
tacavam pela ostentação.�
Célebres foram os orá­

culos da antigu.idade. O,
mais fainoso, segundo a.

1rl_a'ioria dos
.

historiadores�
:rÓi o de Apolo, e.m Delfüs,
cidade da antiga' Grécia,
hoje Castri. El1a -um tem�

pl0 sunt"úoso, .ornado de
_ouro e, prata; ai, Apolo
ditav'a _oráculos -pela bôca
de Pítia( diz-nos a Mito­
l-Qgi.a) .

Notáv€is também foram
-os de.: - Júpiter �em Dodo­

na, antiga cidade d.o� 'Epi­
ft; o famoso templo er­

guia-se ,- nas proximidades
de uma floresta., cujo ruí­

--d,ó era, interpretado como

uma profecia - de Eus­

culápio, no Epidauro�, . cÍ-
.

nade da antiga Argólia
("Grécia); êsse templo era

frequentad.o' pelos doentes
de tôda ,a GréCia qu-e vi­
nham .consultar o oráculo
- de Amon, na. Líbia

'

de Hér-cules ,em Atenas --

.

'de Vêi:rus, em PaTos, Ilhá
de -Chipre - de Pela� Ma­
cedonla (aí, nasceu Alexan
-dre :rvfagrio,- o Grande).
Em 'C:2umas, antiga colô­

nia grega ,encontrou-se
n.otável éoleçã:o do-s oráêu:'I·

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A- NOTiCIA- P-óg·ina 5
-

-e

r Considera.c6es ...�. 1
!, !I'.

Ij (Cont�nuação da 2a. pag.) pelo aperfeiçoamento do' siste- a.cicruâra.rn" capacidade para a
cada vez rn.aãs aperfeiçoados ma ,eSC91.ar, l?e�o. i�cerrt.i"'b

a!

ce:uc.TEtízação
de empr€endi­

I para. que seu
_

nível cultural promoçoes e ,IDlclatlvas cu1tu-: mentos industria.is. Aqui seja
I (nota: de ucon.1:1.ecim.entos ge- rais de qualquer ramo, assim I' lembTado ,0' extraord.inário in­

',t"l:iSH) alcance posições cOntí- como pe� i�tituiç.ão de �nt�- verrtor norte:�merica.DD !ho- I

nuamente rrra.Is elevadas. Isto dades esr.ec írtca.s e �sp€cl.ah- I rnas A_va EdISOn,. de orrgern
z-ada.:s. Isto tudo plenamente j rea.lrnenxe humilde! E, em cori

r_M,Do@SAL.UZ E eO�'�_:' �om<? anti-tese_da m�c:iDSa eitra-posiçãD, os inúmeros ea-.
� r ft.. .- R.: infelIz expreSSa0 de "Tuar, do

I
SDS d� hOlller1..S que tudo ti-

ÇA DE SÃO FRANCIs-. pOvo 'o que êle tem e dãzec ao rham à 'mão� mas p0Uc.o' de-
rovo o que êle sabe" - ca.u.sar sénvoh:-irr:entu cultural atil'igi-CO S_ Â... o empobr�eim.:�nto do povo .ra rn .

sob qualqu"eT f()rrtl.a, para
-

en­

riquecer-Se a si mesmo!
Um POVQ Cul.to está em eon­

di.ções de- enfrentar quaisquer
prohlemas' que estiv'erem á .su.a

frenLe., equaciOná-los r.esolvê­
los COm resultados l1recifr�o.s.
A decadên.cia dos povos é éfei­
t-o< do desm.or0.I12m=ento cultu­
tal,. em g:r-ande parte.
Quando -o nível culttzra.l . de

um.a comunidade de 1ll:rl. povo,
é -elevado, aiS condições para
o desenv'Ql:vimento são melho­
res do que quando essa posi­
ção e preearia. O hom.€m
culto' HpeIl$a" com mais clare­
za, tend.o, melhor noção da e­

xistência, é >""racionar' de fat.o,
no conceito mais completo _ A
prosperidade intelectual., cul-­
tural, traz em. seu bôjo maio­
res possibilidades de desen­
volvimento eco'raôrrrfco . Vale
rn errcãozra.r- que são inúmeros

.
os exemplos- de homens que,de lllte- mediante es:fôrço préprio� des-

I
providos de m-eios suficientes�

AVISO

1·
�

d S· , I

I
Aehaln-se á diSpOsição dos nauguru. O OV.10 Á- f!TVlCO i

senhores acionist:as desta -Em-

d T I D'
· ,- ".

-

prêsa os doc?mentos a _qu' se .e e .ex. 'lI,p ,om41l't"c�

1
reÍ€re o artrgo. 99, do Decre- f!_' �t;,.. -' f', �

t-:
to-Lei n° 2627, de 1940, Lei das Q - T

_

Socisdades por Ações. ' '\VA�,HINGTON, (:PS) - O tos o tempo necessário aos

Sàc Francisco do Sul, 3 de r:eparuam-ento de ESlJaC!-0l an�n contacto:: .entre os dois pontos-

1 m.arço de 1966.. I c:ou. que. I?e.n.sagens _ dlplom� Ra"Oert McCloskey� chefe de
IV!.�. da Luz Fontes; Dire- �lcas C,odIfIcad:=t s�staQ sendO Íll'1p:rensa_ do Departamento de

-tor-Presidente. I telegrafadas dIreta,mente en- F.s:-ado,_ 'disse que" anterior---

-

t
tre o ML.,istérl0 do Exterior Tuente"" os dois governos usa·-
Soviético/ e a Emhaixada da '\?13.rú os cabos comercia.-is na

Proteja a S'Ua Vistn.!

'f
,União Soviética em Washing- t:a.p...s�ão de sua.s mensa-

KOEHLER
-' { tou. g€US diplomáticas entre

-

as

I
'

Disse o Departamento de duas c8,,nitai.s.
�

""' ...

1
QUca Especialisada lhe Estado que o 'novo serviço en-

� F O T O, C ó P I A S_ ?
,

-

ajudará. 'i·
volve o uso de

CiI"C,U.!.tos.
de te-, Téc.r..ic.o.s norte-americanos e

1 lex. E menOs dispendIoso e SüviétiC'll-.8 nassa...ram várias se-

i "A NOTÍCIA" FAZ NA HORA -Rua 9 de Março" 488, - reduziu de 4 hor.a.s ou rruiis ma.n..as �peri��nta.ndo o sis-
�.J/I-----:------- "--' -"' _"

' -

--. para ��íodos de 5 a 30 minu- tema. ª_=_='�llIImlltlll!"5UJ.1:U'.lJ:Umimnaunum:UKjJUU1mHJ'"]�UlrlHHUJjUUnUllltllHlI ':_ª
i�����'�'�����,����������������������r��������.������������������.�f�� P�FETU�MUN.CIPALDEJOINVILLE�_
!1·VlSI.TE ,_-=-==�_� L4VISO

.

__=_�=�I
:� A Prefeitura Munieipal de Joinville comunica aos

I inte;ress-ados que se encontra aberta a' inscrição paxa o

I ,_ in.gresso na Guarda de Tr$Il._Sito do Municipio. ==

1 LOCAL: -.. Guarda de TrârLSito I�urJcip�l Rua

I Engenheiro Nie.lneyer, 215.

I HORÁRIO: .

-:- das 8 às _2 P....s. - 14 à.s- 18 11$.

I'
� == REQUISITOS :Mí...-::;::J\.,IOS EXIGIDOS: 2-D a. 30 a�os de

::'1
f �- � i:d_acte" quitação com SBTV:;;{O militar.

l) =====
GRAU DE Il�STRUÇAO; - Primário.

�
ALTURA: _:_ 1,68 r.at.

INFoRY...AÇÕES ADICIO:�_.I\lS: - serão prestadas

II I ] g no mesmo local.-

JDAn ti J'
� TESTE: - Os insc�-:!tos que forem c01.l.Siderados em

li_I!, ..

.

..' -. ..,
�

===
__
§ condições de ser sucE1.e..!-id{)3 ao teste �e ingresso na

I

"

. Guarda de Trânsito, subrr=..e::er-se-ão a un1 teste escrito e

oral que será realizado em data a ser oportunamente

I SÃ FRANCISCO DO SUL '�:l�I i '81 � Jomville, 2 de IT!2U:ÇO de _966.
-

1
I ois. corres'Donde exo tarneni'e ao seu desefo !Ij' �

I,' .. - � i

1=
ANTONIO F. DA SILVA

.11 I'
em ALEG IA - ESPORTE ...... O'ESCA 50 ( ..•e bom negá,cio) ,", g InsDetor da Guarda de Trânsito

, I �
J.

VIVA EM CAPR,I A SEDUÇÁ0 DA' ,\AARAVILHO SA PRAIA, A PESCARfA_7 OS PASSE·OS 0E EN- II �mHm::ummm.m;:nmmmHmm�mmr:;m��lI.Jmmltlmmn 1 Hnllntl1imimH�

1,�1.:. CANTAMENTO.r AS INúMERAS MODAUOADES DE ESPORTES (VELA - REtV10 - NATAÇÃO"

11111 -------·-'---A-----N-;.-O-T-'-I""-C-'-Y-A- o"�o_ ETC.!, ENFIA?\, A ALEGRE VIDA Á BEIRA MAR,,- E� andcunent-o: CAPRI IATE. CL.UBE
I :.l.

ri o seu verone:o tornar-se-á um inesquecível bem -estar de descanso e contentamento I I : I ESTÁ À VENDA EM TÕDAS AS BANCAS
1 .H:I !, DE FLORIANóPO_1

JÁ DOTADO COM RÊDE DE ENERGiA ELéTRiCA (luz e fôrça)
REALlZACoES NO PRESENTE ... CONF1ANCA NO FUTURO ...

Corretor autorizado: RODO.L.t.-x) A. LANG - Rua do Prínci pe, 115 - ZO m.rdar - s/25 tEM SÃO BENTO DO SUL: - BAR AVE NIDA - TRAVESSA JOSÉ ZIPPERER, UH � 1 Transporte Encor11'endas Comp-os - entre:
I

I�i -I! {'! ORGANIZAÇÃO DE LOTEAl\�NTOS BECK_T-1AUSER - Edifício TiJ1reas, l° a_ndar, conjunto "C4

I
Rua T=.:t ..

- R:;b=-íT'" 1iO SZrl P�FTOt
Fone 4-8879 (Sede Própria) C U R I T I B À

i: l
IJ -FO��-;:

s:;

2400' � 3'��6"'v nu���a.r:ot� 106 t

II; I JOINVILLE ,

_ IH) , (anexa à T7aTIsp. Baa V:s�a� Fone.: 93 95 - 72. {:
f�

�================� �=-
-_��_-

'

WLK � �'L&%K��-����������������������������������������������-���_�,�l�y�����__���������&dS����-����������������������.-�.

!NSTn"'UTO NACiONAL DO P'�NHO
Delegada Reg�on�,:d de Santa C@i'cudlfiQ

EDITAL
1. De ordern do Sen...}j_or Presidente do Instituto Na­

cional do P;.L"'1!.ho, o IJelegado Regional do Estado d-e Sán­
ta Catarina., to��na �úblico que até o dia 28 de lTIfP"ÇO do
corrente 2...1'1.0 fica aocrt:a. a -corlcorrência públiCa para a
venda de TORETES d� pinheiro bra�jloiro 4.000 (ouatro
mil) m�tros cúbicos (medida de lenha), produ.to d; des­
baste do PaTq-u.e �lo��estal �Joaqu.im, Fiuza RfL-rrlOS"', no
Município de Três Barras. .

2 . Os TORETES ele pinheiro brasileiro, estão cor­
tados nos con:::q;n:i"n-:entos de 1,20 O:J.l.UTI. e vírrt.e ) met-ros
2,40 (dois e quarenta) rrre t.r-os , 360 (três e ses:s���) �
4,80 (quatro e oít-enta) rrie t.r-os, COHl casea., com óiân"1etro
rnrntrno de 5 (c:L'lco) cen,timetros e são aproveitáveis
para pasta mecânica e celulose ou para escoram.ento em
corrst.rucõ es de concreto.

'

v . Após o rast.lltad.o desta concorrência a firma
vencedora terá UITI prazo de 60 (sessenta) dias para a

retirada do material.
4 � As pTGp�stas que serão abertas e a.rroladas na

presença dos interes-sados, às 15 (quinze) horas do dia
28 de março d.ê5te a.no ; na sede da Delegacia Re-gi-enal do
I.N . P. � em 3ciLnville" na Rua do Príncipe ri.r _ 192, podem
ser apresentadás obedecendo os. seguintes re0J1.. ll,',3:.itoS:

a) serem Rpresent�das em 2 (dtias..) vi�s em en­

velopes fechados e rubricados rio ,fêcho" 'con­
tendo no an�erso, com destaqüe e claresa, a

expreEsão .. . . . . . . .. Proposta, pareI, ccilnpra de
toretes de pinheiros bras�eiros;

b) � serem apl�esenta..gos para. todo o lote contendo
de modo clàro o prêço por lnetro cúbico em

númer-os � par extenso;
a 'retira.da e eventuais in1.posto-s inCidentes sô­
bre a operação correrão por conta dos inte-

xxxxxx::xxxxxx

À COLETIVIDADE tendo
em seu meio homens e rrru-.

JheTes incentivadores de erri-.

pl'€endim:entos de o.r'derrr c'uí-.
t.urat, de ação sôbre t.odos os
SEUS men:lhros, poderá alcan­
çar,. em' espaço de tempo' ra,
z0ávelrnente breve, posição de
d�staque, em benefício de t.ô­
da a estrutura social.
CertD é que o caminho rria.ts !

indicado é, �.a.ra o indivíduo.
f":tim.a farmãç.ão básica (esco"=
Ia.r ),

-

'firme preparo' profissi.o4-
.ria.I e� dur.ante tôda a 'vida,
iluminação pela 'chama d a,
ã...."Tsia do saber, atrav'és do es-Itrtdo educação. permanente),

Idai resulta...�do, com-o e.feito de
legítin'1O _ treino, o desenvolvi­
rrrerrto intelectual,' com aquisi­
ção' de aU'!l.::::los cor..:.hec:im:entos i I
gerai�. ,_.

�

�
En.f:lm., sDl1da base cttl t.ura.I. ;;:�

que' servirá de alicerce para a \'�
pl'osperidade individual da
co�tí"',ridaQe� da Naçãü: !

'

ASS,EMBLEIA GERAL
oRDINARIA

-CONVOCAÇÃO

Fican'l convidad.QS os aCió­
i llist�� desta Emprêsa., para se

(�

I
r�ünTrem em 'assembléia .g<="�al

:l ordinária que se real:izar:á 'nO-
dia 29 de abTil de 1966 r ás. 10
Iror.aa, na sed.€ socãa.t, à. rua

.

'f Mal_ De-od-ü:i-O da FDnS€Ca,

f-I
s/n"', na

�

cidade ç:le 8. Francis­
, co do SUl, e deliberareul sô-
bre a seguinte.

,

.

\

,..
OaDEM DO DIA

1 P) R€laté-.rio, balanço e corr­
�-

I
ta -de lucros e perdas referen-
tes ao exercício -de 1.965, e pa­
recer do conselho fiscal;
�) eleição' dos membros do

conselho fiscal e r�.spe.:ctiv'os
snp.lente,-s ;
3°) outTO!.s assuntos

rêsse da sociedade.-
robusto:.13 HP <:�i�o��li'econôrilico: 1 litro/hora
v.ersátií: fun-ciona co um,a infinidade de- implemen1o$

-1

�
IMPLEMEIITOS: :�:����
arado reversiveJ., 9 ra d e de d i se o� enxada t<>tativ�, ,(:eifadeira de past�$
carreta. variador de bitola, p 01 j a, pulverizador, lâmina angled,ozer, eult[�
vadof. rotativa, de vaJetas, plantadeira-adubadeira, rodas e sôbre-roda�_
de ferro, arra.ncador d� batatas, abridor de covas�� suf�ado� e out.ros:_j-

'. Um prOduto .. ;-'���1fO;:-�J
nmús Rt G·C -�.
Df IMPUMf, lOS _.�� �\�
E· MáQUJIIAS ACuJeOUlS S. II. li

Fábrica: Rua Sarmerrto Le�te, 488 .. CAXJAS DO SUL .. RGS- ,dfÍ)iCaJx.a Postai. 234 '; _>-k?;V

c)

ressados;
_

c1) - o pagamBJj_to sexá à vista no at.o da retiTad.a�
mediante medição.

5. O I. N
"
P :-" Se reserva o direito de, a seu juízo

anular a preEente_ êOncorrência.

JoL'YlviHe, 28' de fevereiro de 1966.

DARL.7 PEREIRA

Delegado R.égional

deterYriin�da .

II
I

EXPRESSO UR

CINE CINE r-=-.7...... ' ..�::.w.��l:"�����»�
;.. � ......:..������

Hoje às 8 da noite: Colossal programa duplo: Espetacular ...

lar, C01n li'([áricruz Oliver e 17lilhares de figuran tes, em:

JJ�o:-aumentaZ ... Antonio Agui- HiE,té:-i-;:;. dc:s ?U-::CiS e-vztre 03 cria­
ccli7:e,s Z'Zi::.ro:.z:'entcts de l'tfontana

HOJE� .!'-1. 8 DA_ :':lCI'I'Z - Un1- v.;esteTn da 7nais rd":;a classe ...
dores c:-e gado B carnéros, pela posse das pa.stagens nas

CHAMAS"EM MO�TANA, TE RÃ p� OnnOA"SOL
Deslumbrante Eastmancolor - t:�lVlorte aos t�-ra nos"' ... o grito de gug;rra que fez explodir urna

nação. A revolta de um povo contra a tiTa71.ia dos opressores.
Tech:::ico�or, com ErraI Flyr,n, Alexis Shmitt

.

HO�v�;'�����:� nlIT;c:a�������tcf�;��3i��al g� 'p::������:�S;;: ������(;_:2Y���� !J��:�S
traces CrUalTIB!3..te, se!1'l partidos nem véus

No prog�ama: George 1V[istral e Tere Velazq_ue
em ,;&,oUROg EHE/'tÁONIO E .CA�NE'"

Espetacular CinelTIaSCOpe - Eastmancolor

Uma avalanche de paixões., numa ilha" tropical, onde um homen:: t:cfora úa lei" e,�"t'll solitário

navegador se encontran'1 e disputam o aITIOr de lLYTIa bela I:"'1.ulner. -) Censura: 18 anos

ATENÇÃO: AMANHÃ (Sábado) à$_ 4 - 7 e 9_ ho rqs
-- DC;1}HITa_;;;,;'T� 1�3!' - r4 - 6 - 8 e 20

'horas __ 2a. _ 3a. _ e 4a.-Fei"ra: às 8 nOTcs - ;) DIAS DE .:.'dAIS uv.1RO .!:'ABULOSO SUPER

ESPETACULO DE WALT DISNEY
-

�ÀS GRANDES AVE TlPRAS D� CAPiT�..:O GRANT�'

dias n-:cs-

DE À N O i T EJUVENT
Cin€r.ngE-2;::)pe cor.'1 Sm:ni F:rey" _'adia Grey, Magali Noel, Cristi�a Ga�c:;_TI

CENSURA: 18 _-\.�OS

.."._, __ .� __ ._J.- _ _

-�L,,_..:� �

. A TI1aiór ave-nt�ra cinematográfica de todos.
...

os }�m�os ·�1'-:;- �Tecr�ic�l;::!:,
-. HAY-V.Y M"""�TS (dr-> O Grande Amor c.e 1.. :.J .......SSaS v_ ......a�), G-,,-,--"OnJL:il:!..; SANDERS e
<_;;om -"- L..:.:.J __ ,L,k· J ..._.,

r\'fAlJRICE CHEVft.LlER

V�'JAM ."", bados en'l terrível tromba :3.-:s.ri nha .. '. envolvidos por gigantesca avalanche ...

a�ea��d�� ��C;n';iolento golpe do n1,ar. .. ra.pta d9 por fe::oz. cO:2,:dor �igante. " perseguidos por
�an uinários uerrei.ros maories . .o.

uma ssr:sa :_-ao de rmn...1.� em.mllll�to, er::'1. c�da cena ... em

cad� moment�. . .

Um flime m8squecprel G�.::lE::'::.2.SCCP'9 TechIl.L::,,-I""'r, com Rossana Fodestá e Jeffries Lang.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



-An�!l1cio na "A NOTiCIA" fói o veículo e.,ee

Jo D' se ouPr o ··Três 110,io
..

a
R,ita Boh'n, uma menina de treze anos, foi cont'em._
pIada com 'três passagens para 10 Inglaterra para
assistir a todos os jogps do Brasil Esteve em

JoinviUe óntem 0_ Sr. Alberto Figueiredo, represen·­
tando os promotores do concurso para dar .Q boa
nova ii família da contemplada - Um.Q bóIa ,de
futebol Maracanã, autograf,oda, I�,oub'e- também a

um jovem joinvilense: Mário Luix Garcia
��--_----"..

"

'

Acreditando na sorte e par..:; todos os jogos dSL seleção do
ticipando do COncurso "�Três Erasil no VIlIo Oampeonato
no TriH7 cuj a.s bases UA NO- do lV-Ilmdo.-

VASt::O ,VENCEU / 1 �m cfiut.e de Iorrga, distânçia e
-,

Jair lYIarjl)h'O,; Ditão,,., .. < Galbar'-: TIGLA" divWg.ou r-ecerrt.erne'n- �
ESPE,TAGÚLÂRMENTE O =m,esper;:tdo... " [do e-Edson· Nair (Rivelino) e,

te,;;--com<ii1qlJê:�a'-qe detalhes;'

a'l
RE:eB..ESENTANTE DOS

'CORIN!:J:'HIANS: '3 x 'O I Eunápio de Queiróz dirig:iu Dino' GarrlIicha Flávio Ta-
menina j o írrvfferrs.e Rita Bahn, PROMOTORES'

SãO 'PAULO _ A festa de I o cotejo e a renda -foi de Cr!$ lês e'GíÍson F'ôrtol'._', fUha do
-

c:asal Rudülfo c.l\..li�e) Repre:S�ntando ,os promoto_

estérla. de ."Mané. Garrincha i·6�.050, ten.à? as duas e-qtrípes LAMEN
Bohn, r-estcíerrtes na Rua A e-, r-es do concurso, esteve ontem,

EO' CorulthIan,s fOI comprome- atuado. aSSIm: VASCO DA F.EN,C GO VIRÇ).U �, xandre -Schl�:nm, 112 _?esta ci- I ern Joinville, o Sr. Albert�
tida na noite de quarta-feira, GAMA- - Arrra.ur

í

; Joel, Bri- V IE,U O BOTAFOG'3 r!ade �r�meteu .para Ea.o �aulo I Figueiredo--,trazendo à farnt-

por uma performance total- to,
_

Fontana e Oldair;, �ara- E� �IMA �A HORA: 2 x 1 ur:t, Ul;lCO envelope, ::-oncendo lia da sorteada a boa rrova.;

mente negativa do __quadro de nhao e Danilo_ Menez'es; Lui- RIO _ No IVlaracanã" com t!,_es rr;tulos de pacotlnhos de A reportagem .de UA Nóti-

Parque São Jorge, orientado zinhCl (Zézinho), Lorico (Pi- arbitragem de Cláudio Macra- fos�C'ros, com seu nome e en- c.l.a," esteve na residência da

Dor Osvaldó Brandão. _ RealL- colé) � Célio e, Tião CAltamiro )._ lhães e r-errda de Cr$ 27:953, o
de-reço, -

:. . cornt.ernpta.da.,' quando' pales-
iando fraquissima 'exibição o CORINTHIANS, Heitor; Flamengo venceu ao Botafogo ' �a riorce �� s3�ncla-,fe�ra trou com, 'familiares seus e ao

clube "mosqueteir.o" foi inape- por ,2 x 1. 'O clube da. �&estrê- ultl�ad no ShOVl . artIstlco mesmo tempo observou a áI'ê-
Lávelrnerrt.e batido pelo Vasco l� solitária" corrreçou verrcerr-

rea rzacio no palco da TV Re- grià reinante no lar de Rita'

da Gama por 3 x' O� -deixando; co com um tento marcado por
cord, em São P�ul�, Rita foi com o aor+eto de seu nom�

assim a liderànça do Torneio Arthur aos 35' da etapa Irrí-> �?!.teada errtr'e rnftrrões de �ar para ir à Inglaterra.- Presen�

e perdendo também a inven- cial. - Os rubros-negros reag1.- tl.C!P8fltes_ g'a.nriarrdo 0
..

rrra ior' r te no local estavam re:pórteres

cibilidade.- ,O COrinthians)
ram na etapa final 'e através pr�m1O' d�J proll?-oçao aos fa- da TV-Paranaense , de Curiti-

não conseguiu nem (por um de César aos 28' e silvá aos brlca�tes A

de
�

fosforos e,� da ba �:fazehdo' -uma- grav'ação pa,-

n':1omen'to entrosar-s.e e' tant,c,l
- 42' cheg'o' e t 1

CBD. tres pa:s.sagens pa .... a a r"':l, "video--tape que será tran�
_ �.� ��

",.L U spe acu armente Inglaterra com tôdas
.'

d s c. •

-

•

,�

ejefesa como meio de campo e
-J

�
/_f '-� �f, vitória quando tudo fazia

-.

.

.

��
e - nutIda hOJe, na qual apare-

ataque', confundiram-se hos I -- ,,_
-

- -

-<\ �rer que'serià registrado 1"lm I pesas pagas, para asslstir- a
�e:n'l Rit�, e seus felizes farnj-

instantes decisivos do er..:.con-

�,�'.'..-'.'
" 'y empate.

-
- -_ ll.ares.-

I tro,- Uma falha de Ditão,
';.

JoQ'ou o �Campeão carioca' ,

C
'.

-

O Sr� Rudolf Bo��n, pai de

I devolv-endo mal uma bola qtie com
co

Waldomlro; Murilo Pro- atedral '-I/R,ita.
é funcio�ário da �E-

I fõra colocad,.a pa�ra a área, alvl (Leon). Ditão 'e Paulo Henri-
( LESC nesta r€1dade.- A ele,

neg-ra, possibilitou a Mara- ,
que; Carlinhos e Jaim.e; Ne-

Acreditamos Que ...Toinville sua filha e demais familiares
, nhão apanhar o rebate e man ves (E'varisto), Nélsinho: Aír-

construa a sua d�at€dral por- os nossos parabéns pela con�
.

dar para as rêdes" da metá i
ton (César), Sil'\"a e Rodri- _que conlH�·cen1.c_s a,�lma do seu ten:�lação �e Rita ne?te. pr!-

defEmçlida por Heitor, com um
-: \, g·ues.,_ O Botafogo .ali:phou 38- �ovo �ue nos seu..:>. nlomentos l':n,eu-? sorteIO que

_

rllstrlht�U:.
forte ,tl,ro de' 'fora' da áreâ,,� É

sin�: lVI.a.nga" JoeI '- 'Adeva]db""Fc..�codI�ge�al''tOe �onflança tem p�s-q.,ge:1)� a -Lond-res.-:e voto'S

inaug�rando o maJ;c?-dóJ." _f& 23'

I'
',A �lma>s e Rild�-; Eiton e Af.drr,�� ;tiri�il�':��lúnW�so's-bEr�:btura ��� mlJ.ilãs".:�f�licidades :::,a tor-',

de.jôgo.� Ainda I).a primeir.o "

.

slnho;, B-ianchini � (Sicupira)' A" COMISS-O'" �l:�.?�l'O .. ncampeona pata

t-empo� aos 35', o Va�co da
.

.

P��ada e Arthur_. _

A � 104S1.-

Gania ampliou a sua vanta-
;'

Diante dos resu'tadõ.s de

g�in._com'="Um gol de 'Célio, fa-�' Revendedores quarta-feira, asshn está:_a si- RE'@;ULTADOD'E'
�'-'-

�

Ihando novamente Ditão que·' Exclusivos tuação dos �oncorrentes -:ao êt_,�
,

_ ,_,'. .

,
.

"

-

-;

ioi batido pelo c,O'mandante
,;:

-

J' ·-:tI titulo n�áximo" por pontos
do a taque 'cario�a. -:- Faltando � em OlRVU e : perdidos :

�-

sete minutos' pára. o térm:ino.

"1-:
", " to) � Vasco da Gama o ,0',0''N-.

- T,E,·M· A........ N'O'lT Ji':
da peleja, o Vasco ampliou a· �� 2°) _:_ C'orinthians, Paln1.ei- �-

sua v'antagem� quando outra' -

�. .
.'

. 4t- r_�s, Santos, São Paulo e

vez Célio bateu- a Heit'or, com
.'-' dJe_ Z'eFe_f':'-�'":; Flarr..:ene'o 2

3°) - ,�Bà;'_gu, Botafog� e ·�Tol'neio Roberto Gomes Peclroxo ",

Fluminense �

4140.) .:___:;, F'ortuguê.sa -de De�-
portos 6

Ss g
- ,.

D
-

-n-
-

,

-

. AGUA V�R.DE SUPE,ROU
�

_

e UlTa oml go '.'

l-g.u&�IO
PORTOALE-j Porta Desportos 1

_ -Q Campeouato"

�,pª�,ari�e_ps�l'-�m,<C'r�Ci=1:lp+�'dogarãO
.. � Ms- - �-CURIT±Rl\J �- Tev-e, anda- -

,NO- RIO:
'

I. d
..e. Futebol_,

organizaqo

. p,e.la ,t,roPol
x Caxias, em

Flo_rianó- .n.le,
nto

qu.art.à.-.feira
''á

n,._o.it.e.
- o

Federaç�o Catarinense de Fu- polis Avai x l\1:arcílio Dias Torneio Quadrangular de Ve-

BP'tebol, vai prosseguir na tarde (amanhã á noite) e ,em Vi-' ráo promovido nesta' Capital a-ngu 2" X'O 'a ·m&l·rasde do�i�gd' com rnai& três ,deira !?erdigã-o x Interriac,io-.... pela Federação Paranaensede' , '".' '-'IIi#-

partidas v�Iidas pela -fase se- nal.- " ',oPtlt-ehoL - Duas partidas roram
m�fi�l=-

�
.

-

� -' reallzadas no Es�d� ���
---�----�-------��---�--------

- '

de Brito e - Silva. Na prelimi-

D t
-

-d F-
.' , , .' na:r ,o Coritina aba.teu. de

':: , ,<erro,' ,:a .' '_0 o 'l(;t'UelrenSe ',forma ca,tegôrica' o Ferroviá-
• :.' .�,

-

.. < .,' ,- " ,-
.

� �
_

,

- rio, Campêão da zona ,sul
- do

FLORIANóPOLIS Em
- to alvi-negr,C1 e úftimo da_" �úi- Estado� pela' cDntae.-elu de

partida, an;ll,stosa -estiveram: te, pois na fase final" o luar-
4 x 2, Na peleja- prinçipal" o

€���,§&.Q na noite de, quarta- cador não foi movimentado. Grêmio.' F'ortoalegren.se ,foi

,-ffrira'�nO" Esbj.díO-,Adc'lfq-,Kon- Santos Murara da Liga Tu- vencido pelo' Água Verde,' por

!
der, os quadros' do Figueiren- baroilense dé Futebol' foi o

'2 -x 1. A arrecadação"Íoi da

se :e Ferroviário Futebol _C1u-:" ,juiz e os dois quadros atua- ordem de Cr$ 14-.247. - Dotnin­

be, 'êste de ·Tubarão. O qua- ram assim: FERR:OVIÁRIO _- go próxilno será 'encerrado d

I:
dro visitante apregentando um: Ângelo; J. Batista, Landinho certame, coiu as seguintes con­

bom futebol, foi o v1encedor Jai1son e Badico; TÓla e Rai� tendas: �o;itiba, x Água Ver-

por 3 x 2. Hub�BS abriu a mundo; Bóris, Pedrinho ,Pis- de e �:e?110 Por!oalegrense. x
contagem para _O' Figueirense' tum. (M-ário) é'· Ol�vio.-�

FI_I-r,�rroVlan�.
o Agua Verde é

aos 3'0 ségundos de .jôgo., Lan- GUEIRENSE - J_o.ce1í; Mar- ,,1?er s._em nenhun� ponto per­

dihho empatou aos 13" cobran reco, Juca,' Ada.ílton e Maurf- dldo. -. �m segundo lugar está

do :falt?- ,(te 'fora da área� pa- cio '(ManoeD.; Zil. to:.n
-

(Valé- o CO�lh?a Com 2. Em terceit9-'
Pistuni de cabeça, colocar. rlc') e Zéz'in_ho ;-Adir, RuberLS, o �remI?, c.on'l -3 e en� qua�to-
Ferroviário :em vantagem Ub. irajara ;,e Carlos Roberto.� 'o �'errOVlarlO COIIl 4.- IaOs 20'.- O lnesmo Plstum, de I BARCELONA

cabeça marcou o terceiro pon- D'onlingo próximo' o Figue-i-' CLASSIF"I'COU-SE:
to dos tubaronensesa Aos 30', rense atuará em Tubarão, re- POR SORTEIO
�ünà� no, primeiro tempo, ;1. tribuindo a v'isita do 'Ferroviá- HANOVER Depois de-
Batista marcou o segundo pon rio. - 'CÜ'lCO haras de futebol e um

sorteio, conseguiu ,ry' Ba1:'celo­
na da E.spátlha, classificar...:s�
para as_ quartas de final d3.
Copa cidade das feiras _

- Os. '

espanhóis disputaram três jO-1gos com _o Ferencvaros de Bu-
I dapest, - No primeiro cotajo
lvenceram por 2x1. No segu�do
I f,oram derrotados pelo rnesrno'
I ID,a�cador e no t.ercefro que

'1-
sena o

d.ecisiv'o, registrou, -seum empate elTI 1 x 1 oue -oe1"-

durou_ mesmo após uma pr'or;-
1 roga,ça'� de meia, hOra._.� Rou-

I ve nec0ssidade de um sorteio
pelo. qual foram os espanhóis
ba'feJ ados pela sorte.-

Porloalegrense
Os 'diretores do--América F' ..C. l Joinville, para' uma única exi-· r-a a mesma data no Estádio sendo disputado na Capital' Carlinhos e Natal que defen.-

qlJ.l�� estiveram _eln �uritiba na, biçã.o co�tra os cO�landados Olílnpico, uma exibição do seJ.l1 paranaense e que. inclusive deram a Asso'cí ,'""50 Atlética
n01t.e de quarta-fe1ra, tentan- de WaldIr Mafra. Nao Htopa_ clube contra o Esporte Clube derrotou o Gremlo ante-on- Tupy de nossa cidade, além
rlc acertar um jôgo contra 'OL rarn " os americanos corri a, Água Verde, de Curitiba, a-I

tem à noite, paI:' 2 a L O alvi- do ex-americano 'l\.:'Útrron, _
os

Grêmio Portoalegrense dia 9. "peçHda'" gremista e
_

ainda I tú,al líder do Torneio Qua- verde curitil:)ano trará a Join� três agora vinculados ao clu­

d� rrra.rço eIl} .

nossa cida<;ie" desta .vez n�o virá a no-ssa- ci- drangti�ar de Verã,c.' que está v flIe como a.t.ra.çã.o os atteta.s be paranaense.­
:nao tIveram

ê xit.o em sua rms- i dade o Tetra-Campeão dos
são:" pois o clube gaúcho pe�' pampas.-

�

diu muito-alto (sete milhões Em substituicão) ao Clube
,

de cruzeiros). além de passa- tricolor de 'pôrtô Alegre, a di­
_ �m:. de _aviãO' dé Curitiba até

_

r-et.or
í

a arn.erfcarra acertou pa-

Sub tUnirá Grêmio

Redatores: LUIZ MAURO CORRÊA
'e JORGE ANTONIO DA SILVA

.Jotrrví l le , 4 de M'arço de -1966

,
I

Tem razão Belmiro Fânelli-,_ cro:qista espor.tivo dos.
- mais conceituados elTI São - Yaulo� quando aborda num

seu comentário que a seguir _tranSCrC"flemOS, opinando
sôbre os técnicos que :na afualidade orienta:rn os clubes
de futebol no Brasil. Dada a excelente qualidade-da
crônica, bem como à maneira fácil e clara de transmitir
as suas observà:ções. achamos �teressante prod�ir ho­
je, Rest� seçã_o, 0_ artigo �baixo:

UTÉCNICOS, NA ACEpÇÃO DA PALAVRA

De algu'rn- témpo para cá, o número' de Htécnicos�1' -de

futebol ·aumentou. consideriwelmente. - Contudo, 'a be1n
da, verdade� é bom qUe se d_iga que nem, todqs _que se d-i­

ze-rn técnicos, o são na acepção da palavra. Acham,os

que, ��� muitos dêles se submetessem aos necessários

testes, constataríamos que bem poucos_ reuniriam condi":'

ções ideais
_
paTa dirigir equipes._ ,Se ja.la1nOS assira é

'j:Jor -que.,.' ao lado' -de prepa.radores técnicos
-

cc:nscienÚs"
cápazes, conhecedores dos rníni1nos, segredos do futebol,
existem outros que ignoram os métodos' adeqúdd·os, de

süma i1nportânc'Ía'para qUe QS resultados práticos pos­
sa1n ser conseguidos. Não b.çtsta pa"·u êsies ou -aquêles_
técnicos terem jogado futebol ,em épocas. mais ou 1ne­

nos, distantes" para' julgarem-se .aptõs· a oTientar se'u·s

pupilos. Antes d_e mais nada precisam, isto sim, 'aJ,iar,­
-se a certos fatores indispensáveis, -se?n os quais nada'

de útil: poderão alcançar. Vamos, aqui� rn,enc-ionar .al­

gun$ tópicos irn,p-ortantes" sem o� quais nen_hurn4'prepa­
radar ,técnico 'poderá colher resultados positivos. Era

prirrze-iro lugar� prec-isa ,conhe6er bem as regras qUe re­

gerrz, o ;1.ttebbl, para que, através de suas aulas; possa
trans1nitir os ;itens mais necessários aos seus com,anda-,

dos ,- Depois vem aquilo que chama1nos de r�lações' P1-íl
blicas. U7n, excelente, técnico não pode ter,-deixado de

fazer l:Jelo me'nos 'U1?1- curso de relações públicas pàra se,

sair bera· na
_

éirc111a tarefa qUe tem pela fren�e. Os co­

nhecimentos técnicos de, urrz 'preparador se irmanÇl17:l
qam os métodos, psicológicbs" disso advindo êxitos e

"mais êxitos> .a niio' sêr qúe- esteja à testa de unta agre..:.
Êniação destituída de b01is defensores. Nesse- caso, 'o seu

Uôlho élí:(lico17 eniraein cena, ocasião em que se desFnte­
ressa completamente 'de prêstar seus serviços profissio-:
nais . �ógico . Seus conheci1nentos sôbre o assunto

exigem o seu, afastamento de U7/l- clube que, além de não

possuir jogadores à ,altura, não conta com reserva,s ca­

pazes de tàzer C01n' que o técnico Hinvente" u'a 7na�_ira
que possa, çlórr ao &�onze", al,go parecido C01n sucessos.
São casos isolados e que, por isso me�mo, não devem
ser levados en-� consid'eração'. Fala1nos no 1nomento de

'clubes qU.J2 possue1n õons valores. Aí, entãos que deve,

entrar" o ucledo" do técnico. De ,que forma. Dosados,os

seus conheci7nentos aos seus p'upilos, atTavés dos tr:eina-
7nentos� ,e. nÜ-;7Astradas as aulas teóricas cora_ simplic_ida­
de,

-

terá c�ctc?o o técnico um grande passo e1n busca de

sucessos.
.

Senzpre que fôr "possível deve- ra.i_nistrar pr'e­
let;;Q_es aos seus ca1nand'ados, fazendo c;rer àqueles que
-se acha:nl sob suas ordens" no respeito aos adversários,

árbitro,s� público pagante e à- palavra jct-làda e escrita.

Quando o técn.ico tiver que cha1na)- ti atenção de seus

jogadores - durante' os treinos, antes_ do jógo- DU no

interva'zo das pC!.Ttidas, - ,aí ,sim que o fator psicolóffico
se torna im.portántíssi1no. Nada de chá7nar às falas to­

'!Xos de U1i?'C!, ,vez. Quesfão de estudar seu,s pupilos., As

reações cZéles '-'?'tão são as meSTnas. Deixá-los descansar

alguns 7ninutos, - nos intervalos dos jogos - e depois
1nostrar que tem conheci'mento de psicologia, C01n 'as

cabeças frias� seus' comandados - chamados à atençã09
de acôrdo C01n o temper.a1nento qUe pos'suem - resulta­

dos os mais l..yrdticos poderão $er con:seguid'os peJo téc-

nico conscie'nte" .

•

J, .Ior P OVm

o Brasil- e o Mundo em l\l-olítias

Campeonato Estadual-Pro EM· s. PAULO:
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SOMADORA'cBURROUGHS J-600 1
AGORA COM'TECt-AS DE 1, 2 E 3,ZEROS. 1
Foi estimuladá pelo sucesso alcançado peta TEN- ii
KEY qU,e a Burroughs desejou ofere'cer ao mercado ' ,��

- ::':pi:��d:rs':,:�n.t;:'B��:::��sn��6Ó;'f!:;:. sQ'!l'n'd';; '''"'
'hoje uma demonsfraç"6o 'e confirme estasyàntagens:

-

�l
Teclas _de 1, 2 e 3 :Zeros -

- Um foque para cada �l
zerOr nãp. Com um só leve toque, tambê", dois "

zerosl- irês.
-

-'

- j
Repetição Positivei e Negaflva .. Você repfl-fe, q'uan- '�I"."."f'as vêzes desejar" quan'i_�,Ç!��sl valores etc .. pcsi ...
favos e negativos iá indic:aÇlos, e com um sõ 'to_quo.
E 'o J�600 ié;t fraz- nov'a �p�ntu�çãol iSfó/êl �,ljmfuCl -�;'

os c:entaYO$. 99.999.999.999.

�.c f.
-

- �
- ,- '.. � �

Burroughs do Brasil l\I�á�u.ina.s Lt4o.; .. �

I ,.--- ��-_' _

'__
:-:-

--

>

'

__;: I

BOI'V.I O, "BIC.HO"·
'DOS VASCAINOS
RIO - Pela estunenda vi­

tória 'de quarta-feira à noite
cor.:tra o Corinthians. cada

IMPORTAÇÃO E COMÉRCIO

profissional do Vasco 'da Ga- CU lR I TI B A jOINV�U_E
ma. foi gratificado com a im- 'JND-RJNA BlUMENAU
portância de 'duzentos rnil cru ,_�..,
z��s: � dos mclhores ��ra

,�,-------�---------------

o ambiente que reina em �S:ão t:I-flmmn[;mm�nmn:lmmllljll[:mlmmlilumIllUlm[lmmmmummmIlU::lmlm�
"Ja.nuário pela bonita: jornada ª EÀ-4\PRESAS- REUN,IDAS LTDA.- �
fBlta em São Paulo e a ner-

- WI

manência, agora isolada e"" in- �, Informa
-

seus horários da linha: JOINVILLE-]}iIAFRA, ª
victá, rla liderança do Torneio � via CA1\tIPO ALEGRE, SAO BENTO DO SUL e R.IO NE- ==

Rjo-�,ão Paula. _ � 'GRINHO. �
��T<?;!.t�O PENHAROL �_- DE J�:N�:�;;:-���ÀeR�::�:a�:s. :_�LIU,ERTADORES DA DF. 'M::AFRA: . 7;00 e 14.0Õ ho�rás.
AI\tlERICA" ª Fa?endo combinação em MAFRA- para as seguintes �
MONTEVIDEU- - Atmindo == localidades: CANOINHAS! IRINEÓPOLIS.t PORTO =

nesta Capital� anteontem à - a UNIÃO E LAJES.
'li

noite, o Penharol conseguiu ª ª
ótima vitõria-. contra o River I §. Aceit;;tmos despachos para o SUDOES'l'E DO PA- g
Plate, Campeão boliviano, 'por ª RANÁ e_OESTE D� SANTA CATARINA. - Iv:Iaiores in� Si

j
2 x 0, em partida que valeu} g formações _na Agência Rodoviária, à _Rua, 9 de I...-!arço 607 ª
Pt::1a. "'Ta-ça Lipertadores, da J' ê _

ou �pelo TELEF'ONE: 2.140" �
___________� �-------_.._---A--m-.c.-�-r-i-c-a-'_�'_-_ �mntlHllnmmtlUmnltm[lnn:lilllfn:lnimmmr::u���m�m!it]!���ngmutlnmmm�

"V tlircoUo da -Do.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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-�. -
....._...�..".,.,weoe'...,-_"'iiJ___;;,ao__........·� �; OURA DIVINA TOTAL - � . ;:;;

M É D- I C O s-

I
! EXPULSA0 DAS ALIVIAS

==-=� U� -G E ·N T' E--
_

-_===�_1- D N E L S O N VV E N- D E L· 1 I PENADAS CASEIRAS _DE
.

_

'

�
-.... -. � i INFERNO VIVO - LIM=

.

DR. JOAO BEZERRA N���

'1
MEDTCINA E CIRURGIA DE l.JRGENCIA «li PEZA DE TODO O MAL� a Necessita-se- L"':"RG�TTE para colocação imediata d�: ;:;

.. & ii � Doenças Internas - Operações - Doenças d� 1 J INCARNADO E DESIN� =_=_� 2 - TORNEIROS�MECANICOS (competentes) J ==_=_�Doenças do Coração
_

- Clinico Geral li Senhoras - Partos .

f C t\-.RN" DO r01\'1 n""''''
-

.

E:x:-Estagiário do Instituto de Cardiologia ·do > Consult6rio: Rua Lajes, 65 - Telefone! 6-2-0 ; I iEN<,]_':�S' . CRUZEIRO�,-- i. - lVIECANICO-AJUSTADOR (competente)

Estado de São Paulo J'OINVILL� ---: :-- Sta. Catarma J- E;__ ! SELOS POSTAIS;."
2 - IDEM (meio-oficial). ==

fif.e«j-dência: - �u'a Dr. Marinno ,Lobo m.. 12.4 _ Fan,_� 63��

t
_.'_.

ESCREVER PARA:. r_�_- Os i:nteres-sado3 deve:r;ão se apresentarem munidos =�
� -

"!Z �- �8
,-:----

CATXA.POSTAL 15.124 - dos documentos à firma:
.

_C-ODsultóno:- � R�a rs -àe Novembro- n_ 613
_

.

DR- MA-RIO A. �O tt...!. ÂsrIM�'TO SfiO FA.ULD
. =

IRM to.s BATIST
=

HOR.U{.}\._J: - Das ...;�.OO as 12-?O e 9-as lS.QO_às 18.00 hora.� _
� I.��..__ &.l........

-'- -. = A _4, LTDA. =

OBS.:- 23:. e- 6a..-felIas, sõm5nIJQ pela manha, �ende em.. São

i
-- MÉDICO·DE CRL�ÇAS -- 'i � tgRua Quin.tino BocaiuvaJ 36. .

. �

)!"r&ncisc.o. � ta�de, dos me&1m oa dias, �tend� em. Jot.J1vlli
4 CONSULTAS: das 15.30, às 18 horas

l"t B. . ii ?
I �jtmntlmnHHn&;af�lmU,;l.n:lH;;litHifíI.llinmm!iUll]minim::21nmHHtjn!mffl!I!�

� w Ef&i $""'1 "ii! ��
"'" ------�-........

) SABADOS: das ro àS' 12 horas
� '1, lll-)��" rLlon;4aqUO�-.....,"AQ�R- CiO

}-�:���...,pIAS-�::ii.
_!ii

liEa ;§:iíM'II,..
'"

3MiiI., "O"3ilSJi�A'1ii�&_ iIl,-CS.-Oil."'
..

'"_li liipU'*J'"AS'
li ia '"

.,llf"'Nt!I.ltO'"1!JXIl.lift'$D'*liAS'ãVhE·.·Llild
ii a

:!=IU,�,!�.�DR:--JAC6BC. -ZATfrAR- <1-" f OONS. E RES.: :Rua Abdon Batista, 56 ---:- Fone': :iSO
\ ,�'-�

a

_, , :;,
l Médtco ESfJee::.altst.a S ! CONSULTAS COM HORA MARCADA

t RINS e VIAS ·IJR--7'�N1C-n._l,A�CW' li..-�..L.L � �

D E kl TIS TAS I"
Av. Getúlio Vargas, 500 E PIAS DE FERRO ESMALTADAS 3l

Ex-as:slstente por Z.anos do Serviço de Urologia do Prof. .�....'. t Fone 3378 !-
RS

Matheus Santa-.:::naria d���!�l:;.�sa de Afuêric4rdia d�

I
-

l
i A VLqa ou à Prazo 'g

e a.rtãg.os ,de construção em geral. �
l'PJ:i.TA1.\/!Er-ITO e OP�RAÇOES das moléstias dos RINS CLiNICA DENTARIA Á, I(_<OHNTOPP & elA. LTDA ..

- URÉr.ER � BEX.lG_A - PR:�STATA - URETRA.. DR. MURiLLO KRAMER SANTOS"
CIRURGl� DA: f.Imose� hldrocél� var+cccese ,

.

fi. Rua: Past�r Fritz Bühler� 99 Ca.rrt.í.ga Rua S2_O Bento)

Completo eq��':-p-amen�o p.ara. e.ndoscopia da especlan," R. Princesa Isabel, 259 (ao lado da Auto Viação Catarinense) F 3 142 3 678
dade: clstoscopla�. pl.elografia, uretr-osr.:::.ap-ia� Dra. ABIGAIL BARRETO MORAES ExiJa Carnisás 8 r;

o-nes: --

_

e -.

I

Horário: 2?-s., 3ãS. e sábados das 8 às 11 horas r::

Tratamento de senl�oras e crianças
DR. l'v.1URILLO KRAMER DOS SANTOS

Horário: 4as., 5as. e 6as. -feiras das 7 às 20 horas

HORARfO: DAS 1.0 às 12 Irs , e DAS 15 às'18 M. I \ Extrações múltiplas com colocação de prótese imediata.

l_!::�;!i[ ·g1f·"'C·�.&.""o6FN!t��"2LS:·-5�E3·:ÃÔhj�t:�=...(f[I!I�!� 'tJ-<Li_l""'.d
-e-·�-S�:'..,a T_·,....,,:::::.�alaç_ão cíe á.gu.a, ad�uira,� preços redu- �,:,..-g ...

t Si : t r-eIlWl:U .
-::::--

� f' J �
- Pontes fixas sem o uso anti-estético,do ouro e,pontes 1-;-- ... ,

� u<:A-i.
-�- -.._,�

_

- , -"-
�1.

_

�
... .. "" -

�

I f
fixas totais. Pontes móveis sem grampos de fixação. rCLL�ICA MÉDICO:CIRURGIC_4.

-�._�,

I
Tratamento em pessoas nervosas. II !r: CAli'É LEÃO ai i I

Tubos e conexões TIGRE �
n-o R l.d.ê

.

R "'{T· ; d 'T' Y 614 30m"vil1�

1
� l'efl Co:r:e-xôes TLiPY �

- esa errcra.: cu.a v lSCOUae e �auna, .

-

�..:" I-=: �P?e- imitado :tI } �--..
DR. DARIO G� SALLES t }

-f � ��ais 2�a:'ad� :ll. '"
Tc.:::-neira::: c Registros DEGA �

DtJenças
.

de Senboras - �ar-to-� .- Climc-a médica Operaç-õ��'; t' tr; Rua J:-'laui .1u9 :tJ i

I
Caixas ETERNIT $�

Ondas curtas - DlaterHUâ. - Infra verrnerno _ " t' I
!�1!.1;;!j!"'!:S3'""....L:L.aJ�UHnU%"� I � v. J. BARTHOL ��

L . Ultra�vi<;Iet� -_E1ectrgéoagulação
'

II
CL.íM!CA DENTARIA

f t I � Rua .Ja-[i.gtill - Te!.: 3635, ��
RecenL9 curso d� �_�a;���ga�a�ova;��:mento médico e -I',. para -- \

PERDEU-SE!
'i������� �

Consultório: Rua_ das Palm�_ir�-, 66 - Tel. 570 ,. CRIANÇAS E SENHORAS ,� �. J ---"__",��__���-e-,'---�-v"_W-_����_��

H��O:.15�_.O.� 18�O
-_ Sáb_�dO-:-D�9 � ��s. j'

- I

f_po�_-_mto�Br�a'�CeDL.�. G�a�V�,u.�ofu�_:T.' JI�I��--�Y��CfA�SA·Pela manna consulta com'hora marcada. DRA. SUENE CALDEIRA DE SENA \ "'.l. _ _ � I
,��>"

. Residência: Rua lta.jaf� 248 - T�L 500 Cirurgiã-Dentista ! S-am_lny
Pererra. ! -

.

i:»

I��6 p oE - ........ - -- IV - -- ... lO
Gratifica-se bel'u; a q,ue:rn. I � �

,_--------------- Aparelho de avançada técruca em alta rO-taçãó para eli- I entregá-la na Portaria da; l�'; VEl. TDE:::�I-SE "DUAS'� casa;:; de madeira, todas de �

DR.. EVANDRO PETR�' rninação da dôr no preparo de cavidades. Instalada ! Prefeitura Municipal.
� li �� água corrente, i.,,,terna e externa, luz elétrica, banheiros �Clinioa e Oirurgia de_.Tumorea. 1 _I na Rua Rio Branco, 80 (próx.<ao Parque Infantil)

i._t
�� e chuveiros. ';

Tisiologia - Radioterapia

I
f �� Sendo que a prilneira,. voltada para .a rua Albano �

OO�--ult6Tio: R: Visconde de Tau'92Y, 299 - Pon�: �71
U::============::::;:=============================-

.

� !�� Schmidt, nr. 2.003 tem a frente e varanda de material. t�
Residência:: Rúa S&0

_

Pedro, 344 - Fone 440' A D V O G A D.O S Q·UARTO � �� A5-_ d�as casas estão situad�s no m�smc:> terreno, in- ��
ConsUltas éi�iament-e das 15 às 18 horas. 1\". lt

.
_�... l� �)" �� depena€lTte :.-rrna d3 outra. Preço convldatlvo. t�

\

j
J.V.1.oça s-o erra, pJ.. acura a u-} �

� -C � �
� T _

_ ,_ <,»
--- ...

� t
•

_

F
•

Go'�ep. � g�r� ql.�,_'arto .o� _.p€qu�na re-, I 'i.� IÜ2.o ... m,a.t no BAR C.LNELANDIA com o Sr. :D.,1.ILTON. <�
-�-----�---------------

t I
�� B�Ja�jn e�elra I�� � 2ffi�nma. �ng�seasrta·llHERCiL:iO DE M. ARR.UDA t A D V O G ADO"

Vera, Caixa Post-al, 589. f ---=;;;:;;::;;::;;;::::;;::::;;;::���;;;:::a:=;o�:;::;:=;;;;=;��:;r:;;;::;;;;:::;;::;;r:;;;;:;.::::;;;:::;;;;:::;:;::;;;::::

��:���prt:a'l�d·qtit'-!l;t. ���D�������:1J�����---lrr·�;�i�·····1.1�
'Chicago. ;

.'

� �
�

.� Recursos Institutos - Constituição de Firmas -

r -n� À s' tt:' l� =
�

'Naturalizações - Usoc-apião - :r..-1:andad� de SegUrançâ
i

.

���;;\,._. &;;

1_ ',E (talhadeiras) st
Doenças internas - Doenças de Senhoras - Girur-aia Ge- __ Defesas C�iIninais.. I camiOllete Ch&vrolet-37; ,E �
ral (Estômago, vesícula biliar, vario-cocé!e� r:emc;róic:ss,

f�
, F I comerciaL em perf?ito €5- ii: CC�\l\ PRATICA/ PREC�SAA/\OS.

.ti:hérnias, útero. Qv--ãri-os,. varizes,�e ú�ceras das pernas, etc�.)

:_..
Escritório - Rua J'erô1:ílüno Coelho, 91 - Terreo - <;JTIe f tado. e o Salão de· Baiie '5

�

Cirurgia Plástica: Defeitos do nariz, iábios, orelhas,
-

719, em frente ao Id.,aI Hotel. ; i��,g��!,'�alsi*,:��r �� l� TiUCOTA'GEM ALFREDO MARQUARDT SIÀ. ª
Réto-�g-!!l?i�_���������,��������� ���coee do Câ_Tl-

• t
.

Residência Rua Pernambuco, 423 - Joinville - s.e.
1 1 Iii""

cer do Grosso li"1testino.
! \ _OCB. -

I�
- Rua S� P,Gtdo N° 31 a

I I" Dr. AlfredAD�!::;! Addison li r _
�TEN?�O .. l!',li��;t�'d;·,P�;�Ú;i·������1

! I \ 1:-'êr.:.sao FarTIlllar acerca I

R 'n�
-

.

_-- #,I.�·
Trabalhista - Cível - Criminal .

\ hos:r;:€des mensalistas. For-,

�esL:;�������EG€_n_e_r_a_l_V_T_a_lg�::t;:'�!,_T__A__."'_'__R__�_�o_;_:�_e_:_3.....0,_.5
0

__:..
__

,
! São :r�:c�� :;:in���O��:��� ��tarina ; .I_�it- �t�sc�i:.�;ti_;�oas��T.�!;'''vs�;:e;��! Iniantil no Ceará

,�.,�..,_, 6 .. �--..,_"""------- _�� t i � oJ"J - Y
,

DR. NLLÓ SAi:.IiAi-{HA'--F�i.NCO Informações De' local COIl], � FORTALEZA,3 (UFI) - Já DFSmRATi�.ÇliO EnTh'.1 SP'

I
l .1urarrdi·, no Galpão de

> s(; ree:istrs.Tam
.

ê-st2 a:áo na I

M�DIOO

I
LUIZ CARLOS MElNEFT

I'
I

I
Festas da Catedral, na' capital cearens-e- 82 casos de I S'-L�O PAULO, :3 (UPI)

Bs�c�lista em:'d-oeHÇ'as de criança e e:!fmea.f!:m.��ral

'1:"-
DR.

ADVOGP...nO-
Travessa S. José (.fundos naralisia. iníarrtll,-sendo c..oisjT\.�ais de 5W caSDS de desidra-

A�nd�. chanL.�d� B qUS:-l.q:U,er hora. do d15 dâ. :E:refeitura). fahüs. A}3 autorfdacles. Sa.lTitá-1 taç20 furarn at'2:r:didos nos úl-

. e d& noite Rua Dona Francisca, 651

i
rias L-rxiciaralTI. .?_ '1;8.cinaç§o em! timC'3 d�as p-elo Hospital das

�NSULTOR!'O: Rua Ab-don .Batista. lll' ... le9 {2;0 Elassa da Do-ç-u1acão infantil! Clír..J:cas. Foram reo-istrados :5
.

lado de À 1"..rOT7.c:rA� , t
Joinvi11e - se � � -

I
:::>�

I
EEBID�NCl:A: Ru� .ê..'b:OO-n B�t1sv& . 13!-� t _ Ped��-;�.oO,- I.C:;__�E

FortaIeza.- . (;bito-s.-

�.lO�VILLE - m __N;rrA._��� If 'DR$ RUY PARUCKER � 'I FreclBa_se1id�'�:m "com "IDR. ANT_O_"'_N:�!:�S_-_EAVARES i i Escritório: Rua It�r::.V3C;4GÂr:::,: R, Itajaf, 241 ; I �;:!�i'�r�:t�1��JJ= 1'1 k,.--,c. R. !'i!. nT. ç23 i i Fone: 236ó'- Joinville S.C. t f gas, 876. \

•

Clinica l\'l:éillca - Ginecologia - CiruTgfa i

'"
.-.- -:f.i. 11 �l:"

__lZ!III5iliiiiiil\:;.lii:l:ãSl=si:lIii5:l!:....rm::a_i:IIIeE���ISi1I!I�

"

Consuit6rio e Residência; Rua, s. Pedro nr. 370 t .

- t I
I

CONSUL':(AS: Diàriamente de 10:00 horas às 12:06 e

I
�.�

- rl Ad "·M C C b
� 't ;

_

de lô:OO às 18 horas.
;,..seM rlo ...e OceCig •• ti S !EMPR�GA!I}Á i I !

�O�l.NVILLE
Atende chama-do a dorúiCiHos. CATARINA' 1,1. ,

Dr. �lárAi�TTOCG-�AsDaOr Cu as

I) .1 i sa�::'i!��:e u�:=��,a, '1:��'�
I '-----------

-

.• .3;..1-,-.

f
! EDX'ÇAO _nr� 4,3/6.€ _:_ "DACEr� SE l\'IOVIMEt"iTA.

Enderêço: R->-..1S do Pr1nctp-e, 11.5 - l° and. - sala 15 - t trabalhar e!ll casa �e rFRl�- I Após a "carinhosa" recep-
. ------- .. -' f : I

I
mata alemao no RIo. J:::_;;"'�-

fi R.ETORNA3rI os BONÉS cã.o dada aos calouros-66, r;

------

<:

, ,: (Ed. Buschle Lepper.) Fone 3141 - Particular: Fone 2�79
ge-Se referências. IrJ.fQ�-

I Diretório Acadêmlco Ciencias

rn1""'nl" 'i:) d" J.... D DEnRO A LOBO macõ-es na Av. C-e-tú1i-o Var-
V:i ca r\,a.. l001og1ca ':r... A' í.J � .' I�Jmltmmrrnmmmm::mmmnnnm.nmmtlHmt11 i-f� ..umnrmu:nrHtUU}Utl-u-t�

I
� �oc;z,� 1186 _ c/n/farjrillo. f Já. deve ter chan'13.do a a- Econômicas de Jornville est�

Sob tI direção e- orientação do:
1 C ª �

� .....�, \

tenção dS:3 joir:villense-s, a traçando planos para desde Q

DR --;:OLANlTJl'iO A�o.l'J"'QO RODRJGPES =

DR PEDR� ARTUR LOBO
� - I_ -

..-----------� -Gr€seD:ça dos jo-,,-ens de Boné.;:; início do ano letivÇ) L'1.G'v'ime-n-
, ",L �-,;.' '.:�' - >J' - V

=-....,_ • U Á� �
-

:::
-

't' Azuis C_fl.'!.e vETnQS En'l todos os: tar a entidade da cl��sse estu-

Eq-UipEda COlll apB-xelho Sie..-:n�ns de 000 M.A_ �oplado recantos da cidade. SB_O éles dantil.
nO seri6grafo .. está'apta a 'executar: Seriogra,fia e relê--

-- DR. SÁLVIO' DE OLTVEIRA TrabJlh3.do-r, ut5âza-te dCh

Ics
calouros do I'" ano d� Fu- t A atual d.iretoria cujo man-_

Vo-grafía ga.stro-duo-denal� c--olecistocoIângiografia; es-
- -;erçlços que o SESI. cc�aca ao

culdade de Ci2-n-cia.,:) ECGTI.ôrfll-; dHto findará 'em maio, desen-.
tudo J."adtológieo- dos .rins. U.ebog::a,.:fias a d-rnn-ms ex&- A D V O G A DOS teu dispor- Êlec; fQ:i�a��. crü;'

cas de Joj_nvil1e. : volveu até então UHl trabalh:J
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o dos para ti e tua fa�íJiª. E.s:� d' d

-

ti H'
•

.,

��� l'E.diológic-os. - Eorár:'o: B às- 12 -e 15 'às 18 horas.
_ �Trp.�_ Trab�=:d� de.IV�eguran;�IlTIaLegiSla�ãa;'-'= tão â aspera de !.la hOGTO�' I l'�l�o��g��a f"-aet� j!�s;fc���; t��!�o �ess�lO����o 'âes�l�=

__

� 9 de lIt<larço, 494 - Fona:. 731 - ·,Joinville �
s.e. ..."i:sj-ra.

II "�Cidade dos Frin:cipes''', dades ":çromete Sêr das m-ai3
------------ - ....--..........---.... • ' '"-----, Inqullinato � r'�3.1n']_ente aus;.icic.s'0 p2.T·a a pro':fícuas.

�� .. ii!!·i1.-ltili!i e�Ii--.,iJ�-ll·a·fhi'tH.[.&iinTi;;iio.jf--;;;-�S!H"iis.=ali�' �

I--lorário: das 9 às 11,30 � das J4 às 18 horas. rr=:_-Dcidade estudantil e motivo

OU': f'1A1NITA
-" ;::; Rua 9 de Ivlarço, 49B - Fone 781 - JoinvilIe WQ I de justo orgulho pa:ra Uda i Il'tI""]:CIO DE AULAS
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lIDOS la NARIZ .. G_t-\R'U

Il.�H
IS1._-.. a populaçuo. I No dia 8 de março será <J
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início das aulas da Faculdade

Dr. Mário José Lobo de Franca : ! ASSE:f413LEIA GERAL o QuE SIGN:IFICA ..
de Ciências EcopôITl...icas de

'
-->

'I DRA .BRIGITTE ELLING VVEIHERMANN Jolnville.
EX-Residente (2 anos) da Clinica Prof. José Kós,.

"

.

A D V O G A D A
KX..TRAORDINARIA -
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Todo o início de a_no, quan-. Reencontro com _velhos .co-

do R�o de 3aneiro �GB) :tí t. �'"\.1"EN'1."'.á.FvIOS _ DIREITO DE FAM1LIA CONVOCAÇãO C:ú colegas calouros vem uni;r- legas- e novos colegas que se-

Rua Otta Boehm esq.. Henrique 1\_�ayer -ii
se as nossas' fileiras, .surgem apresentam.

Rua l\l1guel Coutos 228 - Joínvil1e

H�}1'ário: Das 10 às 12 bar ,..
- Das 14 às 18 horas.. Telefone n0 432 Qno "on..-;rir1ados .o� SnT<:. a-,' inda-gações da parte del�s sô- Início de .nova JOTnada e r...::.

Cj��t� -de;ta s0ciedade�para I, b...:e '?_ significado - do em?lema çue noites, antes' de
_

recreação

�..
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óinária a realizar-se no dia 11 que enCIma esta. coluna, o lares, passam a ser subshtUI-
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I
� Rua �.:;n�e-sa :Isabel; 5� R-ua Marechal Deodoro, 503 \ ��_ '---'- -_.__� Sul) 1° de mar- qual estão sobrepostos todos te correspondendo à expe:.:ta-

t ,....
Gmec9logia - Ob��b"Tic� e-� 4i31

1\
19 andar CEdo Deodoro)", 18° andar, . � . co de 1966 - I o_� demais sín'lbolos, rersonifi- ti_-r.:a dos que te CerCalTI�.

•
,�..._jonsultóT.io: - Rua PE.u.....''''-_) .......-OOC. � -

s�
-

t 1- I r-r-. o lrn�,n 'J, p terl�a, na qual. -

-----

'R��1dp-n(".1·O •. -q-.�,1� Dr .•7-o�:"'1t Cn-:�n, L�l� - k'on� � � Conj. lB06 - fone 4--2348.

Merui';- :e�-b;;ra ma�0��a -��ChE�ail{j8 à noík-
.

i � \ ������n�!_��;��fEE��te. 1 �����E'�X����;;:�=-��das as ativi- :'�;;i;-����l.óxima;;�;:u�l�.�u
-------------��?'"_.,...._.......".---------

CIOS 'CLASSIFICADOS

Consult6rio: Rua Rio Br-aneo� 80 (aI:!tigo r.cnsúit6rio do
Dr. Plácido GOll'"les).

Horário: das 1.0 às 12 'e das 14 às 18 horas.
Sábados... somente pela m.an...�ã .

I

atas
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----) -Escreü-eu_' TSOR

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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• .'. l:4I ··1 It�· as�. Pe'ssoa� e 88 Fi-rmas �nllol"idas
ISO dos Minérios-I

D I·A
DFSP de h,á Muito Que Procedia Diligên:das
Para Descobrir Contrabôndistas

RIO, 3 (UP/J - O Ser-oiço -Secreto do Exército divulgou
ontem o -relatório enviado ao .Departamento Federal de Segu- �

Y'
rança Pública, sôbre o contrabando de rritnertos , O âocncm.ent.o ANO XLIII Join'yi Ue, 6a.-Feira, 4 de /V.,orçQ de ] 9

....
66 -- NÚmero 9.744-����������� !!!!!!!!!!!!!!�!!!!!'��?�!!!�"t revela que as investigações do Exé__rcito corn.eçararn em janeiro �

Sonhos q�.ue s-e D.·eSf,azeml, ��:':5'e����v��:i:c;.rr; �����:::�.de��çê�:�pd::n;��ef:S;�C:e�t!� ��·o·n·II·.n.'0�·I·n:· em.- '1111g..... o· e,DI G··-h'- ��n'a's _finnas deverão ser detidas nas próx'i1nas horas. �
_

U
.' fI.I

Os teteç rarn.as que hoje ctieaara.rn, tratando d.e salá- �
{ INEN INSTAURA A idéia está sendo cogitada por S M d'°d d

'Y.

-I" ·rio-17líizj17w,�reduze7nasalegric:�ali=ent,!dasC_<Ymasn_o- l' INQUERITO um grupo de. militares, e a '_AliJe' -il� ·1'" e' �-:I- - -�-.':.. - e.·. Ig'I-' 8.·.. D61latícias de ,que �os preços �das utlllc:ade,s riao seriam:

rna]o-! RIO, -3 (UPI) - O Instituto corrrpa.nfaía funcionaria nos
_ �.:- 11/ � Gt� _ '"'racios, por a 'iSSO se opor o Governo. Nacional de Energia Nuclear rno lcíes, da Petrobrás. Farta

Os técnicos do Conselho Nacional de Economia, ": (..,-1
deteinü.l.J.ou a instau:r:ação de documentação já foi encami- AC?RA, 3 (�F�)� --: _ Sever�s I DISPOSTO A. S.ERVIR I não idol�ürad? a um s6 hr» COl-' sindicâncias' para a-purar até nhada ao Chefe do Govêrno rnedtcta.s de. vJ_gllancla . contI-. A<?HA, 3 (1!PD - -0. �x""",' rrrern . DIsse a!nda o ex m' iO�._zendo o papel de "âesrnccncna-çrraeeres , tncseram: as
onde vai -a participação de es- gtravés dos ministros rrrtítt.ar-ea rru.a.rrr em vrgor

. ',:in Ghana, pre,slde,nte NKrumah fOI 10-! tro das relaçoes_ ext�riore�S'sa.s às avessas.

l·.' trangeiros no contrabando de e depois será enviad.à ao Con- onde o.s atuaIS. -.dlr.Igentes
rea- II f.o'rm_.ao.o do gql:pe de estado

I'
Ghana gue' esta. dispo'sto

de
Afir-marrt que, apesar do Conselho N'acioruü de Po- minérios nacionais. selho de Segurança Na.cional: lizam campanha. de grandes de Acra, algum t.errrpo depois servir seu ·país ern qual �lítica saia-ua dizer que a tabela aprovada é excepcio- NORTE-AJ!.t1ERICANOS r::roporções, o'bj etâva.rrdo

deS-1
de sua .cll:,=gada a Pequim. Ne-

r�ôs.
to na vid�_ pública e-ha��lelnai,_dado que a reois ão dos níveis fixados pela Lei nr . _\'�r ENVOLVIDÓS FISCALIZAÇAO truir tudo que possa represen- g'a.rrdo-cse de Imediato,á acre-.se.--;'" '�n�

-4.725, de 1965, só será feita em 1968 as: alterações de va-

I
WASHINGTON, 3 (UPI) DE -AEROPOR.TOS tar lembranças do govêrno ditar nas autoridàdes chine-

- - -

I "r':"_·un·c.l·ona'-.1.1·oS do �Depa'rtamen- RIO, � (UPI) - O Governa- presidido p.or NKruma..h.- sas, dizen,do que tal situação RUSSrOS D'E;PO'R.T.lU)O�(ores salariais importarao na .aplicaçao dq correçao mo-... _

- <J '. r-;»

to de-Estado Norte-Americano dor Otávio � La.ge', _' de Goiás,
. /'.' .

-

l'!
só podIa ter sido provocada

.

riet.âria, na torma . estabelecida em lei.
� j.nformaram qUe nOVe norte- compareceu ontem ao Ministé- DECLA�.ADOS ILE:GAIS .' por grupos. de indivíduos iso- ACRA, 3 (UPI) -:... 130 rr�RC.Qtará ao. Govêrno, para ·evita.r au-m.entas de preços

<"]
arrrer-íoarros no Brasil -est.ã.o em 'rio çla Guerra' para sugerir _ l lad.os. - Tal declàração foi fel eos sairarn .ontem de Gha,.,�

ou.e trerth.arn. absorver a s vantagens concedidas aos assa-

! éontacto COIU cidadãos dos E'S- providências contra o roubo . AGRA, 3 ,(UPI) Todos Os i ta hoje pelo ex-ministro das

I
deportados por ordem d�:z"'ariados, editar .nc-oo ato institucional, estabelecendo no- tados- Unidos, sendo com isso de minérios atômicos, pratica- partidos políticos 'foram de- J relações exteriores d.o govêr-no c��fes rn.tlitar-es que depuz��

'Da siste�ática na correção elo valor rrzortetario .: ..
'.' julgádos por importação e· ex-. do por urn.a quaçlrilha de corr- .clarad�s ilegais 'em Ghana .. I cíeposto .

- O.ex�rcito tomou. 0- ra.rn o �re�idente NKrUInah:
aia

."

d \
..

I portaçã_.o .. Po.rt.a-voz_.do govêr- trabandistas norte-america;nos. Par�le�am�.n.te parec� que ..o i poder para hbeJ...tar o :J;?OVO' da �m sua mal.0E pa!te. os russosO povo aguarda por essa me 1- a sacoa ora, para I
I
no de \Va.shmgton cnsse 9--ue a Pediu:- 0- Sr. "Otávip' Lage qlie o _; gOVeEllO .mllltar d�mlna .� SI."," -I o?:_es..sao e pc:r ISSO �go:�:. o:

11�G.,ep�rtadoS�
sao _tecnlCOS e as.que possa revigorar a esperança de que noVos tem.pos

., En:lbaixada Norte _ AmerIcana Govêrno Federal -proceda. a tu�çao., gnauense tera u...� paIS llvJ..e e sessores d.a .governo depost-o ..estão por chegar. Se ao aU7Ylento' de salário' não vie_r no Brasil i:nicioU negociações- v.6os periódicos para fa.i.e�- le-
S k A

. .
'

. " --ts:- J

�.!
. corresponder, corno seli'lpre acpnteceu" a u"rn_a elevação -, c.om o Itarnaraty, visan.do o li- '\C�laa�.ntdaemstb;lll_ntooS'. dos �

aeroportos

�." a,rno;·· ll.Cl-a Ap'OI�O d,e', ._il,
��������������!J!I8...._

- de custo de vida, desproporcionada era. refaÇ.:ão à vanta- geiro ace3SO aos circunscritos
_

ge1Tl- au{erida, será a mais agr_addvel das .constatações, que foram detidos.
1TAlv.1ARAT-Y

E t d t- E d· f I '1'
FUNG.ICIDAS� podendo-se classificá-la de' Ugratà decepção�'!f por con- VIRA A ESCLARECERÁ "S -II an° es Olllue)f!!t 111iS -as I IN.SETICI""AS�

,
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.. MINERIOBRAS _;.
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... '.'. 'éL_' 1&.11 ;,-,
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,)
trariar·as preV1-soes que lO os� 'lzeraTn ogo ·as prz1 erras ,_

RIO,3 (UPI) _ Para a, defe- RIO, 3�(UPI) _.,... O Itamar.aty .

ERVICIDAS
\ noticias de que viria nôvo sal.ário-?níni1no. d

.

-

.. ...

'f t
- .

I� \. sa' _as rIquezas naCIonaiS, COil- l VaI. se maUl es ar ,n�s
.

proxl- SINGAPURA, 3- (UP!) � ·0- SINGAPURA, 3 (UFI) -

I�' r tora o contrabando, esta ern luas horas,' a. proposlto da no- Presidente Sukarno adotou Um grupo estudantil anti-co- 1" .�._,�_ .. _-�=:-� .. - - - - - '

I cogitações a criação de urna, ta da en�baixada. .norte-ameri- n�ed�das para. ob�er apoio es�u J:n_ul�ista. COlocado. fora d� lei� ! :jemprêsa de capital n:üsto�co:n� ! ca,.can.a protestando contra' os dan.tIl a: seu governo de ten-�réahzou ontem un"la. rnamfes- I

a denorninação de ·:rv1inerobrás. ! Ulaus tratos que tel�iam sido ,. d' t 't -

J t t
>

____� .:.. I dispensados pelo Departamen- a�ncI� edsquu�r�.�s aN° A�rovloud a. ./!,ç,a?d·e� sakcar -a Cco1_?- .La dO; � e tudo que V. S. ·l1.e,ces-
crlacao .. a Jôl;';.().:- aCIona

. OSl ��'r?Sl €::-Le li arno_.- -erca�. e I 1- =

A V I S O S I
to Federal de Segurança PÚ-

E�tudantes, ,des�.:n'ada � I

ln- �OLS mll es_tuda?tes marcn.a.- I ;a.� .•

- s�tar
",
pàra a

sua.
10-

,
-

blica aos pre�os norte-ameri- c.orporar-se as .l.Orças IevolU-1
Iam d.a Unlvers!dad_e da. Indo-. -

voura e hO'l'tal.. } canos envolVIdos no contra- Icionárias pl:ogressistas.- r���s,.iB�� até as repa.rtições ,do I
{

.

-

_

-

D- . O. S· F. S_- I
bando de rilinéI-ios.

.
g.,-.v�l.no., .

'! Peçam lnstruçoes
... 1l.:.. I .; -,- e f.olhetos a

. RegistroPolicia'l Decretado o
.

n""'" -\ia... I' I
-.-___. -_,� (Continuação da ia. Pãg.) cisco BeltrãO, Gu_arapuava� .�·-;:::;--on"1os -informados de .que informou a rneSITla cotsa, a- �. - ,

N' 1 Re :0' -, .L.' J
' .
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�

A.�reçao- 0.0 ue eo 'gJ. -

B,ICI'CLE!T�A', E'',NC,ONTRADA donda, 84'.000,· S'32'unda-Sub- .Lraúl, acareZH�1:1.0,
-

onc...Ylna,

·t'
.

1 CG· .....stI"·u'da nO crescer.:.tando nue mUI a.s vezes �

........ (Ull'1.a esço-a ,u· 1 .

.

� nal -o-SESI C01TIUp....ica que o Região � D·e�mai,S. IvIunicípios, J\lIandaguarl_, l\/Iari!].ga Nova

1'/!-!��L;�i�n�i ���aa��,a�g:�ai��� �:��
.. �fJ��:...���c�r;�A�'._����.�.'i��_� _,'tSe·�.I..1�O�I?á;�����e I:����a.��izad,f::� Foi encontrada uma bicicle- 76.500; .1Ha. Região - Estado Esre�ança� 'P::;tranaguá,

.

para-I�
BUSCHLE & �LEPPER S.A�

.

� --

....... f 'a � '·onf-' � :..J::-" J:
- t!"l n/[o'n.�rk, nas côres azul e dPo Guan.abara� 84.000; 17-a· naval, Pato Bra:í:1.co, Plraque- \(;ontai� c.onl grande nÚH1-ero ne

, �n��oeo.J ._a�:nla ..,

OI n
_, .�

.__ 4 _","J..� Cientifica que, na devIda 0- '-" L, LN

-Região..::.Estado� de São Paulo ra, Fonta Grossa, Poracatu�

I}
Rua do Príncipe, 123

ah.u1.c,3. matrlculados, não ini- :�l.aa��; �o.r Dona l'A:c....I ta N..ta-
i�ortun.idacle, asshn que·o se- branco, pneus balã"o,. chassis

Friineira,.-8ub- Re'giãol- Muni- Holândia, Sãü Jo.t3e dos Pi- l JOINVILLE
ciou as aulas até esta, c1ata. ..:..la :r\..c..o.cnado.

tor p�diátrico de SESI estiver nO 4022187 e que se e- encontra
cípios. de Sãó Paulo, Anierica- nhais, -Tolêdo e' UnHi.o -da Vi- �,·'o1h-e�..L-� l,,}"lelhor·Es 2sclareCirD.er.- A fiEL de elucidar .Oi assunto. -

-

t d f
' recolhida na D·.R. F. á dispo� ..t.. 7 50.('\> S,. ;;;;;;;;_;;;__iiii;__.iiiãi;i;í�

....... - - -

em condiçoes de' a en er. ar� na, . Araçatub.a, Araraqufl.i�a! l<f.rIa, _
6.- _u; 'egunaa-SLlb-

f
�Q1 �

to��Ei��B���S�r�t�r��.�:61�i�a���� l?r�����·�1�O�1n�z� ;���ll:��di�� ba n",;::e�,!á�ja �O�a���ação aos ��i!�á�� seu legítimo pr.o-
Araras, Barretos, Barue:r:i, �e��o;lQDe�;i,?_ MU!l';;�i�S, roU�SO-Drc F'ORMA�i..O-

- '1
� -forn:l.óu Que o atrBso -no inÍcl-cr '"'E'TleI�ClarlOS e. -

-' Braz Cubás, Cai�h-as, Ca.mpl- �}. 'v; .::.Ta.
>� �lao -

-;..3 � o � ��
.

·e...,.
.. .���:��J °0�a� 1;�������ç�e.:i�YO�:����; aulas foi mutivado PCAD- '. .• -,

-

� ')k , EaCI-CLÊ'l.\A:S. FURTADAS 'Eas� Cam1?0: Lil).lPÓ., �a:r:,a�icUi- de
.. Sa.nt�_Cawr�na :-�:�lrnell��

I
DE SARGENTOS DA PM

á. rw·), Fm:5_r€ Bern2.rdo de sómente no dia 2 . do CURSOS P-OPULAR,ES �
- ,

,ba, CruzeIro Cubatao, 'Dlade- SU.b-Reglao --:- :r\rlurllclploS de .' -.' _

�_crrente 'teren'1 Chegado' os �'. -_ '_ 1..-.. p,' _
_ Uma de marca Maraton, l-:Da, Ferraz de Vasconcellos, Flor)anópoEs, BlulUena1..:Í, �rus. Dd M=ajpr-· Roque �OHii.eiraE;scola, prédio ;:rul0a�"sTO;�,oqrUt,Ç>�a' Q -- �-7e·"" rlt::'s�!�"iarl1n à el es

A curecao do Nuc ta R�glO
h h' 238'569 Frar:r>isco I\lforato Franco da q�eJ C,'a.m1?.os "Novos, Concór- .Mandes, Çomandantá Ii-ltéri�o� .r:-'

'

"-' I�?"" �

b •._ ...... l.L.ii.� ��,S qu e
�- .

-

. rai do SESI aténde!."ldo inte- pnr� sen ora c as-sls n.0
'I

�

b"" G � �� .. iii G -�u1h co' dl?.....
, CrIscll.rma� Gaspar, Ilho- do Batalhão da -

PO'licia Mill.diversas t8. Dele21r.a.ento_ e que na prcxl- I
""

.....
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